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M e j o r ó e l t i e m p o y n u e s t r a s t r o p a s a v a n ­
z a r o n e n u n f r e n t e d e 5 0 k i l ó m e t r o s , a l c a n ­
z a n d o e n a l g u n a s p a r t e s 14 d e p r o f u n d i d a d 
H a n q u e d a d o e n n u e s t r o p o d e r a p r o x i m a d a ­

m e n t e u n o s s e i s c i e n t o s k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s 

l i carretera di! Ciavieja 

I É 
ünta 

E n t r e l o s p u e b l o s c o n ­
q u i s t a d o s f i g u r a n P i t a r ­
q u e , V i l l a r l u e n g o , M i r a -
b e l L e I g l e s u e l a d e l C i d 

F R E N T E D E L E V A N T E , 11.— 
í á c o n c e g e n e r a l e n t o d a l a l i n e a . 
S a bastado que e l t i e m p o a b o ­
nanzase u n poco , u n p o c o n a d a 
m á s — a u n q u e d u r a n t e t o d a l a TOO. 
ñ a ñ a h a n p e r s i s t i d o los c h a p a ­
rrones, sobre t o d o e n e l sec tor a l 
St tr de T e r u e l y S i e r r a de. E l P o ­
t o — p a r a que n u e s t r a s D i v i s i o n e s 
reanudasen su i n t e r r u m p i d a p r o -
p r e s i ó n , s i n f i j a r s e e n el esfuerzo 
que r e p r e s e n t a b a a v a n z a r p o r te­
r r e n o r e b l a n d e c i d o p o r las p e r s i s ­
ten tes l l u v i a s y e n e l que h o m ­
bres y m a t e r i a l se h u n d í a n y res­
b a l a b a n de c o n t i n u o . 

N o e spe raba de c i e r t o el ene ­
m i g o t a n r á p i d a r e i n c o r p o r a c i ó n 
v i c t o r i o s a p o r n u e s t r a p a r t e ; s ó l o 
a s í se e x p l i c a l a p r o f u n d i d a d l o ­
g r a d a e n e l a v a n c e que se h a 
e f e c t u a d o e n el d í a de h o y y que 
e n u n f r e n t e de a p r o x i m a d a m e n ­
t e c i n c u e n t a k i l ó m e t r o s , h a a l c a n ­
zado e n a l g u n a s p a r t e s h a s t a c o -
t o r c e de p r o f u n d i d a d y u n a m e d i a 
e n t o d o é l de unos s ie te a ocho 
k i l ó m e t r o s , s i n t e n e r que l i b r a r , 
p o r c i e r t o , g r a n d e s combates , a 
e x c e p c i ó n de los e n c u e n t r o s h a ­
b idos e n los dos f l a n c o s , e n lo» 
que las ' D i v i s i o n e s n u e s t r a s e n ­
c o n t r a r o n a u n e n e m i g o a lgo m á s 
d u r o y t e n a z p a r a e l a g u a n t e . 

E l e m p u j e de nues t ros m u c h a -
ehos, de los d e V á r e l a y G a r d a 
V a l l ñ o , n o s h a p e r m i t i d o l a c o n -
qu is ta de m u c h o s pueb los , e n t r e 
ellos P i t a r q u e , V i l l a r l u e n g o , M i -
r a m b e l l e I g l e s u e l a de l C i d , a m á s 
de m u c h o s v é r t i c e s y cotas de i m ­
p o r t a n c i a que c o r t a n e l c a m i n o 
de Perales a I g l e s u e l a y , sobre 
todo, l a c a r r e t e r a que v a a C a n -
t a v i e j a % V ü l a f r a n c a d e l C i d , ú n i ­
ca de que p o d í a d i s p o n e r el ene­
m i g o p a r a en laza r los pues tos da 
tas t r o p a s que t i e n e a ú n s i tuadas 
en l a g r a n bolsa de t r e i n t a k i l ó ­
me t ro s pon v e i n t e , bo l sa que se 
h a f o r m a d o p o r l a s b ravas f u e r -
tas de C a s t i l l a y l a p r i m e r a , y 
q u i n t a b r i g a d a s de N a v a r r a . Es to 
quiere dec i r que y a en este t e r r e ­
no , m i l i t a r m e n t e , n o puede sos­
tenerse e l e n e m i g o y que p o r e l lo 
con l a o p e r a c i ó n de h o y h a n que­
d a d o en n u e s t r o p o d e r a p r o x i m a ­
damen te se isc ientos k i l ó m e t r o s 
cuadrados, que s o n los que se e n ­
c i e r r an d e n t r o de d i c h a bolsa. 

U N A J O R N A D A T R I U N F A L 

S A L A M A N C A , l l . - P a * t » oficial de guerra d e l C u a r t e l G e n e r a l (¡O. G e n e r a l í s á m o oorrespondlenfe a l d í a de h o y : 
i,w ™.„M„ . • r a r S í , e r ' d e l p u i » d ^ 0 rt Par te ' s ? t v A i U l a n o t i c i a d a h a b e r s ido ocupados, venc iendo l a res i s tenc ia de l enemigo, S¡ySf5%S î 3 ^"Ví • " ^ J f " » d 0 B o r d ó n . Tolode l la , M a t a de More l la y O l o c a u de l R e y , e n los l í m i t e s de las prov inc ias de 
T e r u e l y C a s t e l l ó n , y de haberse rect i f icado a v a n g u a r d i a n u e s t r a l i n e a en l a costa, 
vnia>î 0J„ha c o | l t l n u a d ? e] w a » M do n u e s t r a s tropas , o c u p á n d o s e y r e b a s á n d o s e e n l a p r o v i n c i a de T e r u e l los pueblos de P i tarque y 
„»ŵ  f ?e ' / suroeste del Pobo se h a n conquistado posiciones importantes d e s p u é s de derro tar a l enemigo, h a b i é n d o s e hecho m u ­
chos pr is lonehos y g r a n d í s i m o n ú m e r o de b a j a s . 

A s i m i s m o se h a n ocupado los pueblos de Ig lesue la del C i d , L a C u b a , M l r a m b e l l y v a r i a » a l turas , causando grave quebranto a las 
- l ! ! ^ . , 1 0 , ? * 9 q u l e n es hm d 6 ^ 0 e n nues tro poder m á s d e cuatrocientos muertos , g r a n c a n t i d a d de fusUes^ametraUadores, 
a m e t r a l l a d o r a s , fusi les , munic iones y 303 pris ioneros , de ellos m u c h o s heridos . 
-.^ 5!?lbién en « d s M t o r do 1» c0.5** so fa» cast igado d u r a m e n t e a l enemigo a l r e c h a ü a r u n ataque, h a b i é n d o s e l e cogido m á s de c i e n 
c a d á v e r e s que e n s u h m d a se v l ó o b l í g u d o a a b a n d o n a r . 

S a l a m a n c a , 11 de m a y o d e 1938. Segundo A ñ o T r i u n f a l , 
D e orden de S. E , e l genera l Jefe de E s t a d o M a y o r , F R A N C I S C O M A R T I N M O R E N O . 

E s d i f í c i l que en l a r e t a g u a r d i a 
se d en e x a c t a c u e n t a de lo que 
r ep resen ta esta t r i u n f a l j o r n a d a 
que h o y h a v i v i d o el E j é r c i t o de 
F r a n c o . E l enemigo , a las d i f i c u l ­
tades de l t e r r e n o , i n u n d a d o y su­
m a m e n t e r e sba lad izo , h a a ñ a d i d o 
l a o b r a de d e s t r u c c i ó n que le es 
h a b i t u a l y que cons is te e n v o l a ­
d u r a de a l c a n t a r i l l a s y e n l a a c u 
m u l a c i ó n e n las laderas de g r a n 
des masas de p i e d r a p a r a o b t u r a r 

paso d e m a t e r i a l y de h o m b r e s ; 
pero t o d o e l l o n o es n a d a p a r a 
el br ío y el e s p í r i t u de nues t ros 
soldados. H o y m á s que n u n c a se 
fia a c r e d i t a d o c ó m o d i sponemos 
de u n E j é r c i t o que p o r l o . menos 
es doble d e l que c a l c u l a n los t é c ­
nicos y a r r o j a n l a s e s t a d í s t i c a s . 
Doble he d i c h o y n o h a y h i p é r ­
bole: c a d a so ldado n u e s t r o e q u i ­
vale a dos, y c a d a r e g i m i e n t o 
t a m b i é n supone sobre e l t e r r e n o 

equ iva lenc ia de dos r e g i m i e n ­
tos. P a r a c u a l q u i e r E j é r c i t o 
nundo , las u n i d a d e s q u » hub i e sen 
tWUantado q u i n c e d í a s de t e m 
po ra l cons t an t e , a n t e s de r e a n u 
dar su avance h u b i e s e n t e n i d o qut 
ter r enovadas e n b loque . Pues 
bien: e n las operac iones de h o y 
n a n operado todas aque l l a s u n i ­
dades que l l e v a b a n dos semanas 
pajo l a i n f l u e n c i a de l a l l u v i a , 
del c ierzo, del g r a n i z o , y l o h a n 
hecho como si fuesen t n o p a » d t 
refresco r e c i é n l l egadas a las U -
nea* de fuego de sus c ó m o d a s 
bases de segunda o t e r c e r a l í n e a 
ved , pues, que t engo r a z ó n a l a f i r -
m a r que d i sponemos de u n dob le 
n ú m e r o de soldados de los que 
rea lmente f i g u r a n e n las é s t a d i s -
ticas. 

P a r a c u b r i r los f r en t e s se c a l ­
culan dos h o m b r e s p o r m e t r o l i ­
neal. Los c r í t i c o s de a r t e m i l i t a r 
toeno» o p t i m i s t a s d i c e n que las 
Divisiones no p u e d e n es tar e n la 
finea de fuego m á s de c inco d í a s 
leguldos. A noso t ros nos b a s t a V 
foora con l a m i t a d de estos c o n -
gllgentfis, y ios c inco dias los m u í -
"Plicaremot por c ien o por mft; 

Fuerzas nacionale* dirigiéndose a nuestras vanguardias del frente de Lev ante 

Alvarez del Vayo tuvo una actuación 
desastrosa 

"Aquí no se viene a hacer política", le dijeron los 
representantes de Polonia y Rumania. Todos los de­
legados, excepto los déla U.R.S.S. y Nueva Zelanda, 

contra la propuesta marxista 
G I N E B R A 11—ESta m a ñ a n a s é 

r e u n i ó e l Conse jo de l a S o c i e d a d 
de Nac loaes e n s e s i ó n p r i v a d a . 

A las once c o m e n z ó l a s e s i ó n 
p ú b l i c a , e n l a c u a l se h a t r a t a d o 
e x c l u s i v a m e n t e de l a d e m a n d a 
d e n e u t r a l i d a d i n t e g r a l f o r m u l a ­
d a p o r S u i z a . E l de legado de este 
p a í s , s « ñ o r M o t t a , h i z o r e s a l t a r 
q u e S u z a n o h a b í a q u e r i d o a d o p ­
t a r u n a d e c i s i ó n u n i l a t e r a l p a r a 
I m p o n e r sus p re t ens iones , pues 
c o n f l a b a e n que se a d o p t a r í a u n 
a c u e r d o de c o n f o r m i d a d c o n sus 
dsseos. A g r e g ó que s u p a í s n o 
q u e r í a r e f e r i r s e ' m á s que a s u 
caso conc re to . 

D e s p u é s de i n t e r v e n i r a lgunos 
delegados, e n t r e e l los e l de C h i l e , 
que m a n i f e s t ó l a I ne f i cac i a de l 
o r g a n i s m o g i n e b r i n o c o m o a r m a 
I n t e r n a c i o n a l c o e r c i t i v a s l n o r e ­
v e s t í a u n c a r á c t e r u n i v e r s a l de l 
q u e c a r e c í a a h o r a , U t v i n o f e x p u ­
so las d i f i c u l t a d e s de c a r á c t e r j u ­
r í d i c o que p r e s e n t a b a l a p r o p u e s ­
t a su iza . 

Se l e v a n t ó l a s e s i ó n a l a u n a de 
la, t a r d e . 

L A G U E R R A E S P A Ñ O Í i A 

Se comunica o l íc íofM' 
le el reconociiieoto de 

ouestro GobiernQ por 
parle d e P o r í u É a l 

BURGOS, 11.—HOY V 3 B I 1 0 A L 
MINISTRO DE RELACIONES EX­
TERIORES, GENERAL JORDANA, 
DON TEOTONIO PEREIRA, RE­
PRESENTANTE DE PORTUGAL. 
EN ESTA VISITA EL SEÑOR PE­
REIRA HIZO ENTREGA AL VICE­
PRESIDENTE DEL GOBIERNO DE 
UNA NOTA, CONCEBIDA EN TER­
MINOS • ALTAMENTE HALAGÜE­
ÑOS, EN LA QUE SE DA CUENTA 
DE QUE EL GOBIERNO PORTU­
GUES RECONOCE FORMALMEN­
TE COMO UNICO GOBIERNO LE­
GITIMO DE 'ESPAÑA AL DEL GE­
NERALISIMO FRANCO. 

c o n t r a e l G o b i e r n o , m í e f u é 

r a p i d a m e n í e s o í o c a d a 

Grupos de integristas atacaron el Palacio 
de la Presidencia, donde se defendió 

el presidente Vargas 

£ 1 orden f u é totalmente r e s t a b l e c i d o 
R I O D E J A N E I R O , 11.—Con m o ­

t i v o de l a i n t e n t o n a l l e v a d a a efec­
t o p o r l o s i n t e g r a l i s t a s b r a s i l e ñ o s , 
se h a p u b l i c a d o es ta t a r d e u n a I n ­
f o r m a c i ó n d a n d o c u e n t a d e q u é , 
c o n e l p r o p ó s i t o d e d e r r i b a r a l G o ­
b i e r n o úA P res iden te Vargas , los 
compl icados e n e l m o v i m i e n t o i n l -

. . *-* ********* ****** 
pocas v a r i a n t e s los m i s m o s p u n ­
tos de v i s t a qua l o r d H a l i f a x . 

D O S D E L E G A D O S M A R X I S T A S 

E l de legado de N u e v a Z e l a n d a 
a p o y ó l a d e m a n d a de A l v a r e z tí'el 
V a y o r e l a t i v a a que sa e f e c t ü a 
u n a i n f o r m a c i ó n m i n u c i o s a acer ­
ca de l a s i t u a c i ó n de E s p a ñ a . 

L i t v i n o f , de legado de l a U R S S , 
se m o s t r ó , c o m o e ra d e esperar, 
de c o m p l e t o a c u e r d o c o n e l r e s ­
ponsab le r o j o d e B a r c e l o n a . D i j o 
que h a b l a r e s u l t a d o n o c i v a l a p o ­
l í t i c a d e n o i n t e r v e n c i ó n y n e g ó 
las a f i r m a c i o n e s hechas p o r l o r a 
H a l i f a x r e f e r en t e s a q i i e l a r e f e ­
r i d a p o l í t i c a h a b í a p re se rvado a 
E u r o p a de u n a g u e r r a i n t e r n a c l o -
n a l . 

E L D E L E G A D O P O L A C O 

G I N E B R A 11.—A las c u a t r o de 
l a t a r d e h a v u e l t o a r e u n i r s e e l 
Conse jo e n s e s i ó n p ú b l i c a . H i z o 
uso de l a p a l a b r a e l r e p r e s e n t a n ­
te de l a z o n a r o j a e s p a ñ o l a , A l ­
v a r e z de l V a y o . T o d o su d l scprso 
h a c o n s t i t u i d o e n e l f o n d o u n a 

s i sa a tendiese a los deseos de 
j e f e s y o f ic ia les , e n l í n e a de fuego 
e s t a r í a n s i e m p r e , pues l o que m á s 
les abor rece es q u e se h a b l e de 
descanso y d e pa ra l i zac iones . Es­
t a es l a v i r t u d y este e l e s p í r i t u 
d e l E j é r c i t o de F r a n c o . Apenas el 
S o l t u v o l a b e n e v o l e n c i a de d e ­
j a r s e v e r e n el c ie lo , a u n q u e c o n 
i n t e r m i t e n c i a s , se h a n l a n z a d o 
nues t ros m u c h a c h o s h a c i a e l Sur 
y l as t r o p a s de V á r e l a y de G a r ­
c í a V a l i ñ o u n a vez m á s se l i a n 
c u b i e r t o de g l o r i a , a l c a n z a n d o o b ­
j e t i v o s que p a r a t r es j o r n a d a s es­
t a b a n ca lcu lados . 

Y e n t r e t a n t o , A l v a r e z de l V a ­
y o a segurando en G i n e b r a que j a 
v i c t o r i a f i n a l s e r á r o j a . Po r de 
p r o n t o es m o r a d a pana ellos, m o ­
r a d a que es e l co lo r de los v e r ­
dugones . E í t T B g w 4 S R m 

glosa de sus a f i rmac iones a n t e ­
r i o r e s , s i n ag rega r n a d a v e r d a d e ­
r a m e n t e esenc ia l n i n u e v o . 

A l v a r e z de l V a y o se h a e x p r e ­
sado e n t é r m i n o s de g r a n v i o l e n ­
c i a c o n t r a A l e m a n i a e I t a l i a y 
t a m b i é n c o n t r a d e t e r m i n a d a s 
p o t e n c i a s y pe r sona l idades que , a 
j u i c i o de l responsable r o j o , n o 
h a b l a n c u m p l i d o sus c o m p r o m i ­
sos C o m b a t i ó c o n a c r i t u d i g u a l ­
m e n t e e l a cue rdo a n g l o - l t a l i a n o , 

. e spec i a lmen te e n l o que so ref ie­
r e a E s p a ñ a . Es te acue rdo , d i j o , 
consag ra e l f r acaso da l a p o l í t i c a 
de ñ o i n t e r v e n c i ó n . 

H a b l ó luego de u n a f a n t á s t i c a 
i n t e r v e n c i ó n e x t r a n j e r a e n Espa ­
ñ a , a s egu rando que c u a n t a s I n ­
f o r m a c i o n e s p u b l i c a a este res ­
p e c t o el gob ie rno r o j o s o n exac­
tas , y a g r e g ó que e l g o b i e r n o " l e ­
g í t i m o " d e s e a r í a que l a Soc iedad 
de Nac iones a b r i e r a u n a i n f o r -
m a c l f i n p a r a esclarecer ese p u n ­
t o . 

T e r m i n ó p i d i e n d o e l e s t ab lec i ­
m i e n t o d o u n r é g i m e n c o m ú n 
c o m p a t i b l e c o n l a n e u t r a l i d a d . 

E l d iscurso de l respoi i sab le 
m a r x i s t a h a d u r a d o ce rca de u n a 
h o r a y f u é escuchado con m a r ­
c a d a fr ia ldad, y a que con l a ex-

g j g ^ j j B i» ion ataquea eputí» i* 

a c u e r d o a n g l o - i t a l l a n o , h a s ido 
s i m p l e r e p e t i c i ó n de a n t e r i o r e s 
arengas . 

I N T E R V I E N E L O R D H A L I F A X 

T e r m i n a d o e l d i scurso d e l d e ­
l egado r o j o e s p a ñ o l , o c u p ó l a t r i ­
b u n a e l m i n i s t r o da Negocios E x ­
t r a n j e r o s de l a G r a n B r e t a ñ a . 
H i z o u n bosquejo h i s t ó r i c o da l a 
g é n e s i s y desa r ro l lo de l a g u e r r a 
de E s p a ñ a y a f i r m ó que so t r a t a ­
b a de u n caso n o p r e v i s t o e n e l 
p a c t o de l a Soc iedad de Naciones , 
E x p u s o a c o n t i n u a c i ó n los p r m -
c ip ios esenciales de l a n o i n t e r ­
v e n c i ó n y, d e s p u é s de expresa r su 
s i m p a t í a a t o d o e l p u e b l o espa­
ñ o l que suf ra t a n do lo rosa p r u e ­
ba , a l u d i ó a l aspecto h u m a n i t a -
i l o de l p r o b l e m a , exp resando la 
esperanza de que se p u e d a e n ­
c o n t r a r u n a s o l u c i ó n r azonab l e 
m e d i a n t e l a buena v o l u n t a d de 
todos los p a r t i d o s Jo teresadoj . 

M BONNBT 
L e s u c e d i ó en e l uso de l a p a l a ­

b r a e l delegado y m i n : s t r o de N e ­
gocios E x t r a n j e r o s de F r a n c i a , 
M . B o n n e t , q u i e n i g u a l m e n t e ex­
p r e s ó «u s i m p a t í a a t o d o e l p u e -

I n t e r v i n o a c o n t i n u a c i ó n e l de­
l egado po laco , s e ñ o r K e r m a n i c k l 
C o m e n z ó d i c i e n d o que t a n t o e¡ 
d i scurso d e l de legado e s p a ñ o l co­
m o e l de l r e p r e s e n t a n t e de a l g ú n 
o t r o p a í s que s i m p a t i z a c o n a q u é l , 
n o t e n í a n a r g u m e n t o s suscepti­
bles de s e r v i r l a causa de l a paz, 
que es n e r v i o y f u n d a m e n t o d e l 
o r g a n i s m o de G i n e b r a . Debemos 
— a ñ a d i ó — f o r m u l a r l a s m á s com­
p le tas reservas acerca de! m a t i z 
que adquiere es ta d i s c u s i ó n , pues 
a m i j u i c i o , en e l Conse jo o'e l a 
Soc iedad de Nac iones n o deben 
p l a n t e a r s e l u c h a s i d e o l ó g i c a s ni 
en t ab l a r se debates que n o son e n 
el f o n d o m á s que p r o p a g a n d a po 
H t i c a . E l Conse jo de l a Sociedad 
d e Nac iones debe abstenerse de 
i n t e r v e n i r e n esta c u e s t i ó n . 

T e r m i n ó expresando la s i m p a 
tía. de P o l o n i a a l a n a c i ó n espa 
ñ o l a , t a n ca s t i gada e n la a c t ú a 
l i d a d . 

R U M A N I A , A L L A D O D E L A 
C I V I L I Z A C I O N 

E L P R E S I D E N T E V A R G A S 

c i a r o n su a c c i ó n v i s t i e n d o u n i f o r ­
mes d e l a M a r i n a . V a r i o s grupos 
a t a c a r o n el p a l a c i o p r e s i d e n c i a l , 
m i e n t r a s o t r o s a s a l t a b a n e l M i n i s ­
t e r i o de M a r i n a y e l A r s e n a l . 

E l P re s iden te Vargas , que se en­
c o n t r a b a e n s u r e s idenc ia o f i c i a l 
a c o m p a ñ a d o d e s u h e r m a n o p o l í ­
t i c o s e ñ o r S a r m a n h o , o r g a n i z ó l a 
defensa d e l ed i f ic io y , c o n 16 h o m ­
bres que f o r m a b a n j a g u a r d i a d « 
pa lac io , e s t u v i e r o n r e s i s t i endo d u ­
r a n t e unas dos horas h a s t a que l l e ­
g a r o n re fuerzos . 

E l p r e f e c t o de p o l i c í a , M u l l e r , 
as i s t ido de dos añ i l soldados que 
f u e r o n m o v i l i z a d o s a p r e s u r a d a m e n ­
te, se d i r i g i ó c o n t r a los a t a c a n t e » , 
h a c i é n d o l e s h u i r y despe j ando l a 
s i t u a c i ó n e n e l p a l a c i o presid-sneial 
E n t r e t a n t o , los g rupos I n t e g r i s » 

tas l u c h a b a n e n las ca l les y ce r ­
c a n í a s d e l pa l ac io c o n t r a los f e d e ­
ra l i s tas . 

E l m i n i s t r o de l a G u e r r a , s e f l o i 
D u t r a , I n f o r m a d o de l a s i t u a c i ó n 
cuando se d i r i g í a a pa l ac io , d i s ­
puso i n m e d i a t a m e n t e l a o c u p a c i ó n 
de los p u n t o s e s t r a t é g i c o s de l a 
c i u d a d p o r fuerzas de l a p o l i c í a es­
pec ia l y p o r t r o p a s regu la res . 

Goes, j e f e d e l E s t a d o M a y o r , 
M o n t e i r o y v a r i o s o t ros generales 
f u e r o n i g u a l m e n t e a tacados p o r los 
In teg r i s t a s e n loa cuar te les d a 
a q u é l l o s . 

E l A r s e n a l de l a M a r i n a l l e g ó » 
ser o c u p a d o p o r los r e v o l i c l o n a r l o s , 
pe ro las t r o p a s c o n s i g u i e r o n des­
a l o j a r l o s . 

La. s u b l e v a c i ó n a b o r t ó p o r q u e 
c] E j é r c i t o p e r m a n e c i ó e n t e r a ­
m e n t e fiel a l G o b i e r n o Vargas 

E l m o v i m i e n t o es taba o r g a n i z a ­
do p o r P l i n h o Salgado. 

L A S U B L E V A C I O N H A S I D O 
S O F O C A D A 

M O N T E V I D E O , 11.—De l a f r o n ­
t e r a b r a s i l e ñ a c o m u n i c a n que el 
m o v i m i e n t o i n t e g r i s t a c o n t r a V a r ­
gas h a quedado t o t a l m e n t e s o f o ­
cado, h a b i é n d o s e p r a c t i c a d o n u ­
merosas de tenciones de c o m p i l c a ­
dos que c o m p a r e c e r á n a n t e los 
t r i b u n a l e s m i l i t a r e s . 

TRANQUILIDAD EN TODO 
I;L PAÍS 

R I O D E J A N E I R O 1 1 ^ - L a P r e n ­
sa de esta noche p u b l i c a i n f o r m e s 
de ta l l ados acerca de l m o v i m i e n t o 
r e v o l u c i o n a r l o . 

E l i n t e n t o de buscar l a a d h e s i ó n 
de las fuerzas a é r e a s n o d i ó r e s u l ­
t a d o m e r c e d a l a l e a l t a d de d i chas 
fuerzas. 

L a t r a n q u i l i d a d es c o m p l e t a e n 
t o d o e l p a í s y y a h a n comenzado 
a a c t u a r los t r i b u n a l e s m i l i t a r e s . 

N o h a p o d i d o ser á s t a n i d o 
P l i n h o Sa lgado , Jefe de l a r e b e ­
l l ó n . C o n é l se c o n s i d e r a n d i r i g e n ­
tes de l m o v i m i e n t o a n t i f e d e r a l ai 
los g é n e f t i s s Cas t ro , K l i n g e n y 
B e n i t o V a l v e r d e , Jefe de los i n t e ­
gr i s tas , a s í c o m o a B a r b o s a L i ­
m a . — ( L o g o s ) . 

nan 

H a b l ó s e g u i d a m e n t e e l delega­
d o r u m a n o , Sr . C o m m e n , e l cua l 
a f i r m ó que se e n c o n t r a b a de c o m ­
p le to a c u e r d o c o n I n g l a t e r r a y 
F r a n c i a y que1 su p a í s esperaba 
que e l a cue rdo a n g l o - i t a l l a n o y 
e l que e s t á e n g e s t i ó n en t r e F r a n ­
c i a o I t a l i a , d i s i p a r á n las nubes 
que p u e d a h a b e r e n E u r o p a y en 
e l M e d i t e r r á n e o . 

Se a d h i r i ó a las m a n i f e s t a c i o ­
nes d e l r e p r e s e n t a n t e d e P o l o n i a 
y cree t a m b i é n que las r eun iones 
d e l Conse jo de l a Soc iedad de N a ­
ciones n o deben c o n v e r t i r s e en 
m í t i n e s de p r o p a g a n d a p o l í t i c a . 

E L N A U F R A G I O D E A L V A ­
R O D E L V A Y O 

A l v a r e z de l V a y o t r a t ó de p r o ­
l o n g a r l a d i s c u s i ó n p a r a con tes ta r 
a los o radores que h a b l a n I n t e r ­
v e n i d o , pe ro e l p r e s iden te l e a t a ­
j ó d i c i e n d o que e l debate d e b í a 
q u e d a r t e r m i n a d o e n l a s e s i ó n de 
h o y . 

E l r e p r e s e n t a n t e de P o l o n i a v o l ­
v i ó a I n t e r v e n i r e n a p o y o da 2a 
p re s idenc ia , a f i r m a n d o que este 
d e b a í e e r a p e r j u d i c i a l a l a causa 
de l a paz y m a n i f e s t ó su p r o t e s t a 
c o n t r a l a t e n t a t i v a de o b l i g a r a 
los m i e m b r o s del Consejo a adop­
t a r decisiones sobre asuntos de 
c a r á c t e r i d e o l ó g i c o . Po lon i a , t e r ­
m i n ó d ic i endo , se opone t e r m i ­
n a n t e m e n t e a t o d a n u e v a a c c i ó n 
de l a Sociedad de Naciones en la 
c u e s t i ó n de E s p a ñ a . 

E l responsable r o j o , a m p a r á n ­
dose e n e£ R e g l a m e n t o , i n s i s t i ó en 
que n o t e r m i n a s e el deba te en l a 
s e s i ó n de hoy . 

L a pres idenc ia , s i n a d o p t a r u n a 
d e c i s i ó n d e f i n i t i v a , pues esto se 
h a r á p o s t e r i o r m e n t e , s u s p e n d i ó l a 
s e s i ó n . — C L o g o s ) , 

E n l a p á g i n a da a n í m e l o s de la 
prensa barcelonesa—de la que de vez 
en cuando vemos algunos ejempda 
res—se ha l l a el reflejo de una rea l i ­
dad impresionante. Esas columnas de 
la sección de anuncios de l a prensa 
roja, dicen m á s l a verdad acerca de 
la tragedla de la retaguardia, qu« to ­
das las informaciones oficiales, que 
todas las leyendas que lanza l a m á ­
quina de l a propaganda roja . Allí, 
entre anuncios de quienes todo lo 
quieren comprar—no hay animcios 
de ofertas bajo l a e c o n o m í a marxis­
ta—varias columnas de pequeños 
anuncios explican lo que es la eva­
cuac ión de las zonas que los e jé rc i ­

t o s libertadores v a n ocupando. Estos 
p e q u e ñ a s anuncios son muy simplest 
" X y X desea conocer l a suerte de 
sus familiares evacuados de...", ge­
neralmente de Lé r ida . .Algunos son 
m á s insistentes; "Se suplica a los A l ­
caldes de C a t a l u ñ a comuniquen a X». 
el paradero de X . . . evacuado de L é r i ­
da . . . " Y estos textos se repiten como 
u n gr i to de dolor en las columnas de 
esa curiosa y expresiva sección ds 
anuncios cuya lectura dolorosa es, 
repetimos, el mejor medio de in fo r ­
m a c i ó n sobra l a zona pendiente de 
ocupac ión . 

E n " L a Vanguard ia" del 27 con­
tamos hasta 57 de estos anuncios. 
Cincuenta y siete tragedias. ¿ F a m i ­
lias dispersas, l a angustia de l a I n -
certidumbre, el dolor in f in i to . - de la 
guerra? No. No es este el dolor do 
la guerra. No es la guerra la que lo 
produce. Son los m é t o d o s marxistas. 
Son las evacuaciones inhumanas qu», 
el marxismo impone a culatazos. 

Loa rojos hacen de l a poblac ión 
c iv i l sus trincheras. E n Madr id , en 
cnanto el G e n e r a l í s i m o des ignó u n ^ 
zona como exenta de ataques, los ro ­
jos evacuaron de ella a l a poblac ión 
c i v i l e instalaron sus cuarteles de m i ­
licias, sus depós i tos de municiones. 
E n Barcelona instalan en los luga­
res m á s cén t r i cos , en los m á s denso» 
cen t ro» de poblac ión , las f áb r i cas de 
mater ia l bélico, lo» carburantes, 1» 
t r i l i t a . . . No amparan a l a pioWación 
c iv i l . Se amparan cobardemente tras 
ella. Y cuando h a n de abandonar una 
ciudad, u n pueblo, entonces a lo» su», 
pervivientes de la» ú l t i m a s ejecu­
ciones, —esa» ejecuciones de Carras-
calejo, eso» hombres quemado» vivos 
de Alcalá de Chlsvert-- , se les l l e ­
va como rehenes. E incapaces de 
organizar l a evacuac ión , esos rehe­
nes son dispersados sin asomo de or­
den, lanzados a l hambre y a la ven­
tura . 

Este es uno de los p á r r a f o s del ü l -
t i m o cap í tu lo que los rojos e s t á n es­
cribiendo con sangre. No quieren que 
la poblac ión sea liberada. Quieren que 
si los Ejérc i tos de Franco Uberan te­
r r i to r io , no puedan liberar a la po­
b lac ión españo la . L a empajan, en­
c a ñ o n á n d o l a a culatazos, la obligan 
a arrastrarse hambrienta, renuncian­
do a la l iberac ión esperada e i n m i ­
nente, por los caminos, l a dispersan 
por lugares donde nada pueden ofre­
cerles porque nada tienen... ¿ P a r a 
que? Para vengar en ella, en su do­
lor , su derrota, su impotencia, para 
tener el m a j o t B ú m e r a ^ps ib l» da 

Los j&poQgses bao Mm-
torearilo ea la isla de Hamul 
Más de la mitad de la isla está 

ya en su poder 
S H A N G H A I , 11.—Las t r o p a s l a -

ponesas h a n deserbarcado e n l a 
is la de H a m c i , v e n c i e n d o l a reo ls -
ter .c ia de los chino--. 

E l p o r t a v o z de l a f l o t a n r m n a h a 
r u a n i í e s t a d o que e^:a m a ñ a n a m 4 i 
de l a m i t a d de l a i s l a es taba e u 
peder de los japoneses q u á c o n t i ­
n u a b a n l a o c u p a c i ó n c o n r e s u l t a ­
dos f avorab les . 

Se s e ñ a l a que l a i s l a c o i ü . W l a «1 
c e n t r o p r i n c i p a l de l a p r o p a g a n d a 
a n t l ' a p o n e s a , y a d e m á s se rv i a p a r a 
la e i i t i a d a de m u n i c i o n e s d e s t i n a ­
das a los c h i n o s , 

Si rey M r . Manuel v ls i iará 
L j t i a 

R O M A , 11.—Se c o n f i r m a l a n o ­
t i c i a de l a p r ó x i m a v i s i t a qua 
h a r á e l R e y E m p e r a d o r V í c t o r 
M a n u e l a L y b l a . 

Por e l m o m e n t o n o se h a d e t e r ­
m i n a d o l a f echa . 

M M ú m m I m m cae eo 

un é s í a n q o e 
Tres de los tripulantes resulta­

ron muertos 
P A R I S 11.—Un h i d r o a v i ó n f r a n ­

c é s h a c a í d o es ta t a r d e ea ei es­
t a n q u e de V e r r e , r e s u H a n d o m u e r ­
tos t res de sus t r i p u l a n t e s . Los d e ­
m á s se e n c u e n t r a n en g r a v í s i m o 
es tado .—(Logos . 

La Ficha Azul es una hoja 
volandera que llama a los ho­
gares de España pidiéndoles 
un esfuerzo mínimo. 

Pidiéndoles ur ahorro en 
beneficio de aquéllos que 
nada tienen. 

SUSCRIBE UNA "FICHA 
AZUL". 

rehenes sabe Dio» con qué designio* 
siniestros. 

En E s p a ñ a , en la tragedia e s p a ñ o ­
la, el dolor ha adquirido nuevos y r e ­
finados matices. La guerra es la gue­
r r a : La guerra es espantosa. Pero 
doblan su dolor y su espanto esot 
mé todos del marxismo, esos r c u s o * 
de la cobardía , que muestran la p ro­
fundidad de pervers ión, y l a defor­
mada y sád ica mentalidad de la es­
tepa. 

Mediten sobre esto ios que creen 
llegado el momento del "bo r rón y 
cuenta nueva". 

T mediten, sobre todo, los sesudo» 
varones reunidos esto» d ías en Gine­
bra que o i r án las falacias del repre­
sentante de los asesinos de Barcelo­
na e m p e ñ a d o s en la imposible t a r e » 
do hacer creer a l mundo que no son 
responsable» de lo» 500.000 c r ímenes 
cometidos ea la zona bolcherizada. 



/ ' B u e n o s d í a s / 
L a l e l l z i n i c i a t i v a de l g r a n semanar io n a ­

c iona l ' •Domingo" de e r ig i r u n m o n u m e n t o 
conmemora t ivo en el l u g a r -p róx imo a Casta 
de Peones, donde, p r o n t o h a r á u n a ñ o pere­
c i ó , v i c t i m a de u n accidente de a v i a c i ó n , e l 
glorioso genera l d o n E m i l i o M o l a , esta p r ó ­
x i m a a tener r e a l i z a c i ó n merced a l a co labo­
r a c i ó n o to rgada a l a obra por las m á s i m ­
por tan tes p e r i ó d i c o s de l a E s p a ñ a de F r a n c o 
V a l a generosa a p o r t a c i ó n gue s in d u d a a l ­
g u n a h a b r á n de pres tar le las admi rado re s del 
conquis tador de G u i p ú z c o a ; oue es t a n t o co­
m o decir todos los buenos e s v a í w l e s . 

S i h a y f iguras h i s t ó r i c a s predes t inadas a l a 
p e r p e t u a c i ó n en bronce, s i se puede h a b l a r 

non propiedad de j i g u r a s es ta t j iar ias . l a del genera l M o l a es m í a 'de 
las p r imeras del p r é s e n t e s iglo. , „ „ ¿ „ m ; „ 

/¿cura h i s t ó r i c a empieza a serlo desde gue sale de la A c a d e m i a ae 
I n f a r t e r i a v se m a r c h a , v o l u n t a r i o , a A f r i c a , p a r a ser oficiaX de las 
Fuerzas Regulares I n d í g e n a s . Porgue e n A f r i c a h a y g u e r r a cons tan te 
v a g ü e l l a s a n g r í a n o l i a de cesar ha s t a l a d e c i s i ó n gen ia l de P r i m o 
de R ive ra Pero antes de esto h a y el episodio memorab le de D a r Alco­
ba oue consagra l a t e m e r i d a d v e l h e r o í s m o de M o l a . Y d e s p u é s , l a 
r e a l i z a c i ó n m i s m a i e esa d e c i s i ó n gen i a l , e n l a gue ~su c o l u m n a se 
cubre de g lo r ia . , , , 

Cae l a D i c t a d u r a y M o l a , gue no h a pensado en. ser j a m a s o t r a 
cosa gue guerrero, se ve forzado a ocupar e l mago de D i r e c t o r G e n e ­
r a l de Segur idad : u n cargo p o ü t í c o gue s i en cualguter c i rcuns tanc ia , 
es de di f íc i l d e s e m p e ñ o lo es entonces como nunca , porgue es en aquel 
t l e m v o cuando las fuerzas secretas m i n a n con mas i n t e n s i d a d los 
resortes del Estado pa ra der r iban el r é g i m e n secular gue saben f r e n o 
v va l l ada r de todo i n t e n t o a n á r q u i c o . M o l a , en l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 
de Seguridad es f i e l en su d e v o c i ó n a l a P a t r i a , a l a Corona v a l 
Orden , y esto le basta pa ra conci tarse los odios de quienes c o n s p i r a n 
p a r a subver t i r los p r i n c i p i o s b á s i c o s de l a v i d a n a c i o n a l . Pero M o l a , 
como siempre, es inexorable e n e l c u m p l i m i e n t o de su deber. 

E l desgraciado a d v e n i m i e n t o de l a R e p ú b l i c a es el comienzo de 
u n a l a rga etapa de persecuciones gue sufre el g r a n soldado y p a ­
t r i o t a M o l a no pierde el t i empo en su i n a c t i v i d a d y es entonces c u a n ­
do salen a la luz sus cua t ro l ibros h i s t ó r i c o s , gue a lcanzan u n é x i t o 
ext ; aord inar io . E n 1^35 vuelve a A f r i c a , y en febrero de 1S36, a l a p o ­
derarse del gobierno el F ren te popula r , el genera l es d e s p o s e í d o del ca r ­
ao y relegado a la Comandanc i a M i l i t a r de P a m p l o n a ; " s m que el 
ciego a f á n de venganza de sus perseguidores—como dice Rogel io P é ­
rez Olivares—les p e r m i t i e r a ver con c l a r i d a d gue a l env ia r l e a l l í , con 
d e m é r i t o pa ra su categor ia , le acercaban a l m á s r i co venero de H i s ­
pan idad , de donde u n d í a no le ja i io h a b r í a de nacer, a r r o l l a d o r a w 
pu jan te la fa lange gloriosa de l a reconquis ta . " 

Y desde entonces es l a guerra , l a Cruzada sa lvadora , en l a gue m o ­
l a es d e s v u é s de Franco , l a f i g u r a m á s s e ñ e r a y pres t ig iosa . M o l a l e ­
vanta, boinas rojas por mi l l a r e s . M o l a acude a todas partes,. M o l a es 
Jefe de los E j é r c i t o s del Nor te , M o l a conauis ta I r ú n y San Sebas t i an 
y red imz l a t i e r r a guipuzcoana . M o l a ba j a a los f rentes de Cas t i l l a , 
M o l a sube a l Nor te y emprende, v i c to r iosamen te , l a reconquis ta de 
Vizcaya. Y cuando su n o m b r e c u l m i n a en los á m b i t o s de la f a m a y 
l a a d m i r a c i ó n y el c a r i ñ o u n á n i m e s le rodean , u n a m a ñ a n a de n u ­
tria y niebla v á a estrellarse, can el ae rop lano que le l l eva n V a l l a -
d ó l i d , c o n t r a las crestas de u n a m o n t a ñ a tmrgaiesa . Aque l d í a . gue 
m u y p r o n t o c o n m e m o r a r á E s p a ñ a , el C a u d i l l o f i r m a b a u n Decre to 
concediendo a l genera l M o l a l a Cruz Lau reada de San F e r n a n d o . 

A u n hombre de v ida t a n in tachab le , a u n e s p a ñ o l t a n e j emp la r . 
et u n m i l i t a r de t a n gloriosa a l c u r n i a es a l gue se auiere r e n d i r e l 
sencillo homenaje de u n m o n u m e n t o en el Vagar donde p e r e c i ó en e l 
c u m p l i m i e n t o de su deber. . 

L a C o r u ñ a , gue. en t a n t a s ocasiones h a demost rado su p a t r i o t i s m o 
v ta.rtta v e n e r a c i ó n guarda a . l a noble f i g u r a de l genera l M o l a , s a b r á 
responder aho ra como h a respondido o t ras m u c h a s veces: c o n gene­
ros idad.—CORZANES. 

lilirmMi iel Bfl- M irtss-rircBlar srtra ia mjgjfc 
íril 

nonMA.—VciUmos a lucSar por que un 
Kjtado Toialltario alcance con OHS bienes 
lo mismo a los poderosos que a los Bu-
rrJ ldes .—/o íá Antonio. 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L D E S E I l V I C I O S 

T E C N I C O S 
So ordena a todos los camaradas que es­

t á n en p o s e s i ó n del titulo de perito Quí­
mico, o titulo superior de la m i s m a espe-
-Ualldad, para-servicios a n t i g á s {Defensa P a -
i l v a A i r e a ) , pasen por las oficinas de esta 
D e l e g a c l ú n , do Servicios T é c n i c o s , con to­
da urgencia.—El delegado provincial . 

t t t i t t t t 
E n el Bole t ín del Movimiento de Falange 

E s p a ñ o l a Tradlclonallsta y de las JON3, n U -
mero 18, del 15 del pasado mes de abri l , 
. le pabltcn I» oleulcnte-ordeti do la S e c r o -
iar la General: 

" H a b i é n d o s e recibido en esta Secretarla 
Oeneral quejas y denuncias de que existen 
í f l l lados que no abonan sus cuotas, y como 
esto supone una re la jac ión de la disciplina 
y tibieza en la a d h e s i ó n al Movimiento, 
p r o c e d e r á s con todo celo a exigir el pago 
de las mismas, teniendo en cuenta las al-
glentes normas; 

Primero.—Todo añi lado-a l Movimiento es­
ta obligado a abonar puntualmente las cuo­
tas que se baya obligado a pagar o la que 
en su caso, le corresponda. 

Segundo.—fle e n t e n d e r á que renuncia v o ­
luntariamente a su c o n d i c i ó n de adüer ldo 
o militante el añ i lado al Movimiento -que 
dejare de abonar durante tres meses "conse­
cutivos, y sin causa Justificada, su cuota 
de Eílllado, salvo lo dispuesto en el artl-
euio slguleme. 

Tercero .—El Jefe provincial t e n d r á en 
enema para dar de baja a los añ i lados , las 
condiciones e c o n ó m i c a s de los mismos, 
muy especialmente en equellos pueblos y 
reglones cuya pobreza sea notoria. 

Cuarto.—Los Jefes provinciales antes do 
dar de baja a los añi lados que no abonen 
sus cuotas, les darán por n o t i n c a c l ó n per-
aonal un plazo de ocho días para que la 
abonen, pasados los cuales s e r á n deflnltl-
vamente baja en el Movimiento. 

Quinto.—Las Jefaturas Provinciales con­
s e r v a r a n en nchero aparte las flebas de los 
que voluntariamente se hubieren separado 
del Movimiento. 

Se i to—Los Jefes provinciales y locales 
harán saber a todos los añi lados el conte­
nido de esto oñclo . . 

Burgos, a so de trwrzo de 1933. 11 Aflo 
Tr iunfa l .—El secretarlo general, R. F e r ­
nández Cuesta." 

Lo que hago p ü b l l c o en cumplimiento de 
lo ordenado y para conocimiento do todos 
los añi lados de mi d e m a r c a c i ó n . 

Por Dios. Espafla y su R e v o l u c i ó n Naclo . 
nal-Slndlcallsta, 

L a Corulla. 6 de mayo de 1938. U Alio 
Tr iunfa l .—El Jefe local, 

M I L I C I A DE F A L A N G E E S P A D O L A T R A D I . 
C10NAL1STA Y D E LAS JONS 

Bandera.? de tegvndUi linea 
Oflclal de d í a : Teniente don Jenaro Ares 

f r e i r é . 
Suh-Jefe de 

Ayala. 
Vis i ta de Hospital para madana, viernes, 

«ub-Jefe de Falange Santiago Pinelro E s ­
trella. 

Servicio para hoy. Jueves, desde Iss s r a o 
horas hasta las 21'30 de tnahana, v iernes: 
el personal de la segunda centuria de la 
primera bandera que se cita a continua­
c i ó n : 

Jefe de Falange M M H O M é n d e z Doplco; 

CONCURSO D E C A U T E L E S M U R A L E S 

E l p r ó x i m o día 26 t e n d r á lugar en los 
locales de la A s o c i a c i ó n do Artistas la ex­
p o s i c i ó n de carteles-murales organizada p o r 
esta D e l o g a c t ó n Prov inc ia l de Propaganda 
S indica l . 

Indicamos do nuevo a todos los artistas 
colaboradores con nosotros que ' la i n s c r i p ­
c i ó n que deben l levar los carteles es la 
de: ."Por la Patria, el Pan y la Just ic ia", 
"Trabajadores , Inscribios en el Sindicato de 
F . E . T . " 

SINDICATO D E I N D U S T R I A S MARITIMAS 

Se pone en conocimiento'de todo el p e r ­
sonal de la Junta de Obras del Puerto la 
necesidad Imprescindible de pasar por esto 
Central Nacional-Sindicalista, Corde ler ía . 
I J , Slnmoaro da Industrias M a r í t i m a s , de 
0 a 8 de la tarde, provistos de dos foto-
g r a f í a s , para dolarles del correspondiente 
carnet. 

P o r Dios, E s p a ñ a ,y nuestra R e v o l u c i ó n 
Nnclonal-Slndl caliste. 

SINDICATO COMERCIO Y OTrCINAS 

Se ordena la p r e s e n t a c i ó n en este S i n d i ­
cato, en la Central Nacional-Sindical ista, de 
8 a 9, Corde ler ía , 14, de los cantaradas que 
a c o n t i n u a c i ó n se expresan, o en su lugar 
a l g ú n ramlll^r que lo represente: Enr ique 
Carbelto Bravo, Raimundo Vallodepaz Con-
zález , Antonio Mart ínez Amar, Canuto Je­
s ú s Ta l lón , J o s é G ó m e z Castro, J e s ú s G a r d a 
Barros , Bernardo Mayo Lourldo, Celestino 
Amado Rio, Amador S á n c h e z Pazos, J o s é 
Valledepaz Alonso. 

E l que en el plazo de tres d ías , a contar 
desde la p u b l i c a c i ó n de la presente r e l a c i ó n , 
no se baya presentado será considerado 
baja, perdiendo, por lo tanto, sus derechos 

L a Corulla, 11 de mayo de 1038. I I Ano 
1 r lunfal . 

SINDICATO ESPAÑOL U N I V E R S I T A R I O 

Se ruega a los familiares de los comara-
das que a c o n t i n u a c i ó n »e expresan, pasen 

or esta Jefatura Provinc ia l del S. E. U . , 
ita en Teresa Herrera , M - l i ? , de 15 a i 

de l i m a ñ a n a y de 6 a 7 de la tarde, para 
uu csuulu (le I n t e r é s : 

Juan García D o m í n g u e z , Amable San Ho . 
m l n Alonso, GulUermo López González , 
Antonio Mart ínez Almoyna ( ¡ P r e s e n t o l ) , 
Antonio F á b r e g a s Fernandez ( iPresente!) . 

Ovidio Caamafto Mart ínez ( iPresente!) 
Lu i s Nogueras Diez ( ¡ P r e s e u t e l ) , Antonio 
R a m í r e z de Arellano (;Presente!) , J o s é VI 
Uanueva Calvlño < ;Present« ! ) , Manuel V a r e -
la Rico ( iPresente!) , Miguel Lorenzo P é r o z 
( ¡ P r e s e n t e ! ! ) . 

Y los cantaradas onclales Julio Esteban 
Vil legas, Balbino López M é n d e z . J o s é Lula 
Gómez, . J o s é Pose Romero, L u i s Cáramos 
Platas, J o s é Togores Díaz del Rlo y Jaime 
r i ü e l r o Gonzá lez . 

Estudio y Acc ión . rArrlba Espafla! 
Se-ordena a todos los camaradas del S i n ­

dicato E s p a ñ o l Universitario que hoy, día 
12 de mayo, y hoca de las 11 de la ma-
fiona, se p r e s e n t a r á n completamente uni ­
formados en la Igla ila de ^Santiago, para 
asistir en acto de servicio al funeral que 
so celebiara por el alma del camarads Je­
s ú s Mosquera Caramelo, ¡ P r e s e n t e l 

Al mismo tiempo se ordena a loa cama-
radas que a c o n t i n u a c i ó n se citan asistan 
represematidu si B. E . U . a los tuneralos 
do aniversario de los camaradas siguientes-

A los del caraarada Fernando Alvarez do 
Sotomayor dProsente l ) , a las once, en la 
Iglesia do Santa Luc ia , los cantaradas Dio-

Jefe de escuadra Fél ix no lz HerreroTiden i H * ? V á z q u e z y - L u l s Arlas . 
José Novoa Fuentes-. snb-Jete de escuadra A 103 I " 6 89 celebren por el cantarada 
Marcelino Ssr Vareta, Julio Mart ínez A l - \ los6 Laía López Mlúo (-.Presente!) a las 

Xas obras comenzadas hace a l g ú n tiempo en l a playa de Blazor e s t á n 
a ponto de ser terminadas. E l grabado recoge el estado actual de los 

trabajos 

D E S T I T U C I O N E S 
F u é - d e i t i t u í d o de l ca rgo de j u e z 

m u n i c i p a l d e l t é r m i n o de M u g a r -
dos, d o n D o m i n g o G a r d a M a r t í ­
nez, 

N O M B R A M I E N T O S 
L a Sa l a -de G o b i e r n o de es ta A u ­

d i enc i a T e r r i t o r i a l h a hecho los s i -
Eii ientes n o m b r a m i e n t o s de J u s t i ­
cia M u n i c i p a l . 

^Partido de A r z ú a , — T é r m i n - o de 
Samtiso: F i s ca l p . -opietar io , <Ion 
M a n u e l S á n c h e z Ba-boa. 

P a r t i d o de C a r b a l l c — T é r m i n o de 
L a r a c h a : F I s c i , .suplente, d o n E l a ­
d io Pa l las Mora l e s . 

P a r t i d o de F e r r o l . — T é r m i n o de 
N a r ó n : F i sca l p r o p i e t a r i o , d o n E n ­
rique Bouzama-yor. 

T é r m i n o de San S a t u r n i n o : Juez 
suplente , d o n J o s é F e r n á n d e z P i t a . 

P a r t i d o y t é r m i n o de M u r o s : 
F i sca l p r o p i e t a r i o , d o n M i g u e l B a ­
llesteros S iaba . 

P a r t i d o de Neprreira — T é r m i n o 
de L a B a ñ a : Juez sup len te , d o n Se-
v e r l a n o Capeans R i v e l r o . 

T é r m i n o de S a n t a C o m b a : Juez 
p r o p i e t a r i o , d o n J o s é F&r re ro Cas­
taño. • 

T é r m i n o de N e s r e l i a : Juez s u ­
p len te , d o n B o t m e Pensado R o d r í ­
guez. 

P a r t i d o títe P u e n t e d e u m e . — T é r ­
m i n o de M u s a r d o s : Fisoail p r o p i e ­
t a r i o , d o n J u a n R u b i o J i m é n e z ; 
fiscal suplente , d o n M i g u e l M a u r l z 
Y3.flez. 

P a r t i d o v t é r m i n o de S a n t i a g o : 
F i sca l sup len te d o n R a m ó n Pazos 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
Salas de lo c i v i l . — L u g o : D o n 

Remedios B a r r e r a con d o n J o s é 
Portas , isobre p e n s i ó n Jud ic i a l . L e ­
t rados . V i l a s y Sanz. 

P o n t e v e d r a : E l abogado de l Es ­
tado con don M a n u e l P o n t á n , so­
bre tercrSTÍa, L e t r a d o , a i o g a d o . d e l 
Estado. 

Balas de l o c r i m i n a l . — S e c c i ó n 
p r i m e r a . — N o y a : R a m ó n B a r r a l , 
p o r h o m i c i d i o v r o t o . Le t r ados , D a -
fon te S á n c h e z y U. ' l j ja . , 

L E A U S T E D 

E L I D E A L ^ M J L E m 

L A T E R R A Z A 
H O Y . J U E V E S 

A las 4. 5*45, 7'45 y 10'45 

ABNEGACION 
A d m i r a b l e d r a m u 
B r o s " , por L Y L E 

B E B E D A N I E L S y 
J O H N H A L L I D A Y 

""Warner 
T A L B O T , 

M A Ñ A N A , V I E R N E S 

E L DEMOLEOGR 
P o r J A C K H O L T y 

G E N E N I E V E T O B I N 

D O M I N G O 

D I V I M A 
G r a n d i o s a p r o d u c c i ó n " R a d i o " 

| p o r Am> H a r d i n g , R o b e r t Yonag ; | 
Sary M a r t t z a y N i l s A s t h e r 

KIOSCO-HOY 
P I S O A L T O : 5 3/4. 7 3/4 y 11 . 
P ISO B A J O : 4. B, 7 ^ y 10'45 

U n a de las mejores p r o d u c c i o ­
nes e s p a ñ o l a s 

D E F E L I D I B A D 
I n t e r p r e t a d a p o r 

T O N Y P E A L G Y 
R A Q U E L R O D R I G O 

centuria Luí s Fernandez 

fliolna; ralanslstas: Antonio LOpoz 
Bcnlpno Fernandez LOnez, Cándido MlragaJ 
•t Frolro, Enrltme Alvarez LOpez, Vltorlo 
Pérez García, Arus t ln LOpez Alvarez Díaz, 
FeltcHiro Mart ínez Pumar, L u i s Mosí iuera 
Wals, Luis Quelmadelos Alvarez, Eugrenlo 
Olano Cancelo. Sebastian Bodrlg-nez Rlncdn, 
Antonio Dens C ú m e l , Guil lermo García Ga­
lán. Rarael Santamaría Ducay. Mariano Ar-
mesto -Pérez. Antonio V a l d é s Manelro, E n ­
rique González Paz, Se jundo Reymundo, 
Francisco Soto Rey . 

í ea í ra l Nüíjonal S í n W i s í a 
K O R M A — E l Estado Ajará bases para la 

f e r u U r l d i d del tr ibajo con s u j e c i ó n a las 
- tua!"s se e s t a b l e c e r á n las relaciones entre 

lo? trabajadores y las Empresas . E l conte­
nido pr lmordl i l de dichas relaciones sera. 
Unto la p r e s t a c i ó n del trabajo y su r e m u ­
n e r a c i ó n , como el reciproco deber a la leal­
tad, la asistencia y p r o t e c c i ó n en los em-
-presarlos y la fidelidad y s u b o r d i n a c i ó n en 
«1 personaL (Art. I I I , Tl ta lo i del Fuero del 
Trabajo) . 

once, en la Iglesia de San Meólas," caipa-
radas Fernando Toseano y Carlos Melzoso. 

A los del camarada Guil lermo Arnalz 
(iPresente!) a las once -y modia, en la 
li les la de San J-orgre, camaradas Genaro 
Rlpoli y José María Várela .—£1 jete u r o v l n . 
cial del S. E . U. 

Estudio y Acc ión . 
Saludo a F r a n c o : lArr lba Espaflal 

-W "P S 
Teniendo en cuenta el apartado a) del a r . 

.ICUÍO 6 de los vigentes Estatutos, esta De­
l e g a c i ó n Provincial Ha nombrado deiet-ado 
prov:ni ia l de Benellcencla a don R a m ó n 
N ú í l e z z Montero 

A propuesta del Jefe local de F . E . T . y 
de lus J O l i correspondiente, se ü a n nom­
b r a d ! t a m b i é n delegados localles del S e r ­
vicio de E d u c a c i ó n Maclonal (S. E . M.) en 
los ayuntamientos de Carbalio y Camota, a 
los camaradas Juan Bello Vl las y Joaquín 
Fabeiro F e r n á n d e z , respectivamente. 

Hie la Dios y el Imperio por la escuela. 
¡Arriba E s p a ñ a ! 
L a Coruña , 11 de mayo a.' 1933. I I Ano 

Tr lunta l . 

M A K A N A 

i 

T T l i TT I M O D I A 

L A H U A D E " 
JUAN S I M O N 

A N G E L I L I i O 
-6 - c menos cuarto 

í menos cuarto - 10 'a/< 

MAÑANA 

UN P A R D E 

L E C C I O N E S PARÍTEL D I A D E 
H O Y . J U E V E S 12 D E M A Y O 
D e 7 a 8.—D. H i l a r i o N ú ñ e z de 

Cepeda. Pres iden te de l a A u d i e n ­
c i a P r o y i n c i a l de L a C o r u ñ a . d i ­
s e r t a r á , c o m o t e m a de s u p r i m e ­
ra l e c c i ó n , acerca de " l i a s bases 
p a r a l a f o r m a c i ó n de u n nuevo 
C ó d i g o P e n a l en E s p a ñ a " 

D e 8 a 9.—D. E d u a r d o P é r e z 
He rvada , , N e u r o p s i q u i a t r a de . l a 
A s o c i a c i ó n de la, Prensa , e x p l i c a r a 
" L a cr is is Ideoloa ica a c t u a l de l a 
M e d i c i n a " . 

E X C U R S I O N E S D E A R T E 
L a s e c u n d a de estas excurs iones 

oue, como c o m p l e m e n t o a l a f o r ­
m a c i ó n t e ó r i c a de l a l u m n a d o en 
H i s t o r i a del A r t e , or í . n i z a l a D i ­
r e c c i ó n de los Cursor (asesorado 
p o r l a Of ic ina de I n f o r m a c i ó n de i 
P a t r o n a t o N a c i o n a l de l T u r i s m o ) , 
t e n d r á l u g a r e l d o m i n g o p r ó x i m o , 
d i a 15, con l a v i s i t a a l a c i u d a d 
de L u ? o . "En e l l a s e r á n r ec ib idos 
los s e ñ o r e s p a r t i c i p a n t e s p o r el 
C l a u s t r o de l I n s t i t u t o , y a seeu l -
da. b a l o l a t u t e l a a r t í s t i c a del ca­
t e d r á t i c o D J o s é F i l g u e l r a v de l 
D i r e c t o r de aque l M u s e o P r o v i n ­
c i a l , s e ñ o r M a r t í , se c u m p l i r á el 
s i g u i e n t e i t i n e r a r i o : 

Po r l a m a ñ a n a : M u s e o P r o v i n ­
c i a l (Aras r o m a n a s , Grecos. A r t e 
M o d e r n o , e t c . ) , M u r a l l a s r o m a n a s , 
C a t e d r a l , B a n t o D o m i n g o , fian 
P r a n c i s c o , Perspec t ivas rp in to rea -
cas d e l a c i u d a d . 

P o r l a t a r d e : B a ñ o s r o m a n o s . 
S a n t a E u l a l i a , S a n t u a r i o de V i ­
l l a r de D o n a s , 

P u e d e n t o m a r p a r t e e n te. e x ­
c u r s i ó n los s e ñ o r e s profesores y 
m a t r i c u l a d o s , h a s t a e l n ú m e r o 
j j i á x l m o de v e i n t i s é i s , que se Ins­
c r i b a n en es ta S e c r e t a r í a ( ab i e r t a 
a esos efectos, d u r a n t e los d í a s de 
h o y y m a ñ a n a , de 18 a 21 ) . p re ­
v i a e x h i b i c i ó n de l r e s g u a r d o Be 
m a t r i c u l a y abono p e r s o n a l de 7 
pesetas, i m p o r t e ü e m e d i o b i l l e t e , 
s iendo de c u e n t a de los Cursos ei 
pago de l a o t r a m i t a d 

.Aí í»er íGt t ( r ia .—Prim-sro , Se sa l ­
d r á de l P a l a c i o de J u s t i c i a ( facha­
da l o t e r a l de l a c a l l e de E l P e r r n n 
a las ocho t r e i n t a en p u n t o , p a r a 
estar de regreso a l a s . v e i n t i u r u i 
t r e i n t a de l m i s m o d i a . 

'Segundo . L a M i s a d e h e r á h a ­
berse o í d o y a e n L a C o r u ñ a 

Te rce ro . -El a l m u e r z o se e f e c t ú a , 
r á l i b r e m e n t e . 

C u a r t o Cada e x c u r s i o n i s t a c u i ­
d a r á de l l e v a r su c é d u l a n e r s o n a l 
y los documen tos de I d e n t i d a d q u í 
posea Es Innecesar io rirovefirse_de 
sa lvoconductos p^psciales- e l s e ñ o r 
Delegado de O r d e n P ú b l i c o , acce­
d i endo de fe ren temen te a ruegos 
de esta S e c r e t a r í a , concede, p o r 
su m e d i o , u n a a u t o r i z a c i ó n de ca­
r á c t e r genera l p a r a e! v í a l e . 

L a Conifu t S3 de m a y o as 1938 
n A ñ o T r i u n f a l . 

E l Secre ta r io . J . Masaveu . 

Do TeDefláenlaiesla M 
SaWoJorazón 

E N A C C I O N D E G R A C I A S P O R 
E L R E S T A B L E C I M I E N T O D E L A 

C O M P A Ñ I A D E JESUS 

Las Congregaciones y A s o c l a c í o -

T O D O E L - . M U N D O L O D I C E - . 
E S T A E N E L A M B I E N T E . -
E L M E J O R F I L M D E L A Ñ O 

es l a m a r a v i l l o s a obra 
m a e s t r a 1938. o r g u l l o de 
l a n u e v a " U n i v e r s a l " , 
que b a t i ó el r e c o r d d e l 
é x i t o en N e w - Y o r k , 

E N E S P A Ñ O L 
U n a c r e a c i ó n i n i g u a l a ­
ble de l a p a r e j a f a v o r i t a 

R O B E R T T A Y L O R 
I R E N E DUNNE 

c o n l a b e l l í s i m a 

B E T T Y P U R N E S 
S A R A H A D E N 
R A L P M O R G A N 

el g r a n c ó m i c o tíe flno 
h u m o r i s m o 

CHAIRLBS B U T T E R W O R T H 
y l a s a l a d í s i m a e s t r e l l a 
I n f a n t i l 

CORA 8 U E COLLENS 

que p r e s e n t a r á de 

E S T R E N O 
S A B A D O 

T E A T R O R O S A L Í A 

_ . A L U M N O S D E L A 

E S C U E L A N A ¥ 
R E P A S O D E M A T E M A T I C A S 
A c a d e m i a - C o l e g i o G a l i c i a 
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D e s p u é s de haber r c b i d o los Sanias Sacramentos 
S Ja B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

Su D i r e c t o r e s p i r i t u a l d o n J o s é Toubes Pego; sus h i j o s d o ñ a 
Francisca , don J o s é , d o ñ a A f r i c a , ' d o ñ a Juana , d o ñ a Es­
t r e l l a y dona C a r m e n Iglesias B r a v o (estas tres ú l t i m a s 
ausentes ) ; h i jos pol i t ices d o n Inocenc io B u c h , d o ñ a C o n ­
c e p c i ó n Rey, d o n Isaac R-odrtffnez. d o n Pau l ino B u c h y 
d o n J o s é Cruzado (estos dos ú l t i m o s ausentes ) ; h e r m a n a 
p o l í t i c a d o ñ a M a r c e l i n a B r a v o ; nie tos , bisnietos y d e m á s 
par ien tes . 

R U E G A N a sus amistades u n a o r a c i ó n p o r 
su e te rno descanso, y l a alsstencla a l a c o n d u c . 
c l o n de su c a d á v e r a l Cementer io C a t ó l i c o , acto 
que se c e l e b r a r á h o y . d í a 12. a las c i n c o de l a 
t a rde , por cuyo favor les q u e d a r á n agradecidos. 

Cosa m o r t u o r i a : P A N A D E R A S . 53, ba jo 

(En e l d í a de a y e r e l s e ñ o r G o ­
b e r n a d o r c i v i l r e c i b i ó l as s i g u i e n ­
tes v i s i t a s : 

S e ñ o r A l c a l d e de l E x c m o . A y u n ­
t a m i e n t o de L a C o r u ñ a . s e ñ o r e s 
C o r o n e l y T e n i e n t e C o r o n e l de la 
G u a r d i a C i v i l , s e ñ o r C o m a n d a n t e 
G á n d a r a , s e ñ o r j e f e p r o v i n c i a l de 
P E T de P o n t e v e d r a , s e ñ o r de ­
legado de H a c i e n d a , s e ñ o r d o n 
Wences lao F e r n á n d e z F l ó r e z . s e ñ o r 
De legado de l a C o m p a ñ í a T e l e f ó ­
n i ca , s e ñ o r j e f e de l C e n t r o T e l e ­
f ó n i c o d e es ta c a p i t a l , sen I G o n ­
z á l e z d e l V i l l a r , s e ñ o r R u b i o de Ja 
P e ñ a , s e ñ o r De legado s i n d i c a l de 
P E T . , I n g e n i e r o de M o n t e s se­
ñ o r Ga l l ego , D . J u a n G á n d a r a , d o n 
J u l i o L ó n e z D o r i g a , s e ñ o r Cura, p á ­
r r o c o de H e r b o d o . s e ñ o r A l c a l d e de 
V a l d o v í ñ o , D L u i s L a m í g u e i r o . se­
ñ o r F e r n á n d e z P e ñ a , s e ñ o r R e d a c ­
t o r Jefe de l a " V o z de G a l i c i a " , 
s e ñ o r j e f e de Obras p ú b l i c a s , s e ñ o r 
V i l a r S i x t o . J u n t a de. M o n u m e n t o 
C a l v o Sote lo . C o m i s i ó n de l a R e ­
quisa de c h a t a r r a , tefe d e o r g a n i ­
zaciones Juveni les de F . B T . 

S A L V O C O N D U C T O S 
J l e l a c i ó n de sa lvoconduc tos r e c i ­

b idos h o v en el negoc iado q u i n t o : 
S res D . : L i s a r d o F e r n a n d e z 

G o n z á l e z . M a n u e l F e r n á n d e z N o -
g u e l r a J u a n H a r g u i n d e y H a r g u i n -
dey. M a r c e l i n o Vá-zquez M a r t í n e z . 
C o n c e p c i ó n R a m o s . S a r a M o u r i ñ o 
Pena . S o f í a Pena Sei.ias. 

L a C o r u ñ a 11 de m a y o de 1938. 
n A ñ o T r i u n f a l . 
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Santos de hoy: San O e r m t o . Santo B o -
minB'O de la Calzada. 

Santos de m a ñ a n a : San P e d r o Regalado. 
S a n L u c i o . 

Soiemníilaaes religiosas 
N O V E N A A miESniA S E R O U A D E L S A -

OUADO COIIAZON 
E l p r ó x i m o aituado dará c o m l o n í o en la 

I s l o s l » parroquia l de Santa L u c i a ol s o l c m . 
ne novenario en honor a Nuestra S e ñ o r a 
üei Satcrado c o r a z ó n . L o s sermones do esta 
Dip lo iMuros i novena ca laran a cargo del 
M. I . 8 r . D. J u a n Denavent y Uenavent, 
C a n ó n i g o de la Colegiala de San l lartolo-

-irí4, de Vfilenula. 
Todos los d í a s , durante l a novena, nahra 

m i s a rezada en ol altar p o r t á t i l , a las 
S-30, con e x p o s i c i ó n del fianusimo, «n el 
Mayor. Misa cantada a las l i ' 30 . excepto 
los domingos, quo s e r á a las 12, rezanflose 
la novena d e s p u ó s de ambas misas . 

Los cultos vespert inos comenzaran a las 
siete y terminaran con ol Oltnno canta­
do, en Honor du la s a n t í s i m o v i r g e n . 

C U L T O S 

E J E U C I C I O S D E L M E S D E L A S F L O R E S — 
E n las iglesias do esta capital so v ienen 
celetarando todos los d í a s los ejercic ios dol 
MÍOS do mayo en honor a la S a n t í s i m a V i r ­
gen. 

SAN N I C O L A S . — E l v i e r n e s dará corolon-
zo un T r i d u o , que la Colonia m a d r i l e ñ a 
dedica i la S a n t í s i m a V i r g e n de la P a ­
loma. 

K i l . E S l A D E SAN A N D R E S .—C o m o en ano i 
anteriores , ae ce lebrara la solcnmo novena 
en honor de Santa l i l l a . 

Todos los d í a s , a part ir del U , misa a las 
9 y novena rezada. 

Por las u r e k i . a las 7 1/2. E x p o s i c i ó n ae 
3. D, M.. sanio rosarlo cantado, novona y 
b e n d i c i ó n . 

l.os d ías 10. SO y 21, sermones a cargo 
do los s e ñ o r e s Capellanes mil i tares don 
Follpo Olero Conde, don L u l a R o d r í g u e z 
Portugal y don Jaime OH Paz. 

E l 22, flesla de la Santa, misa solemne a 
I«9 n, T por la tarde, los cnltos de la 
novena y p a n e g í r i c o a cargo del sní lor C. i -
pe lUn del Regimiento de Zamora don Josú 
Manuel narco Herrero . 

Se b e n d e c i r á n los panes y rosaa, como de 
cOHtunihro. 

L a p a n e m n s l r a l a cargo del organista 
do la n t s d a capilla don Gumers indo R o d r l 
guez Casas . 

nes establecidas en es ta iglesia , i n -
í i t a n a todos a l so lemne Te D e u m 
oue se c a n t a r á el v iernes p r ó x i m o , 
d i a 13, a las ocho de l a noche , en 
h a c i m í e n t o de gracias a Dios O m ­
n i p o t e n t e p o r el r e s t a b l e c i m i e n t o 
of lc la l de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s en 
E s p a ñ a . 

La petición tendrá que hacerse, por 
intermedio de la Central Nacional 
Sindicalista, al Delegado Provincial' 

del Trabajo 

I fúmim Mm l a re&eliiciia a M o a 
S M n t e e ^ » 
a *iste M i n i s t e r i o , © a m « t f iSEHS1* 
a p r o b a c i ó n . ^ l '^Wenoí 

-B l De legado -sindical. ^ í a r a a n , . 
las propues tas de a se s^T£& 
e n c u e n t a que éstos sean C ^ u 
aptos e n cada caso, para aDS« 
sobre el p rob l ema x ú gue « « í ? ^ 
desde los diversos mmtos á* 
e n q u e j i u e d e ser considerado BMI 
t i t uyendose l a e a p r e s l ó n <£' 
flngkJa v o l u n t a d « i v a . ^ r " . * 
o p i n i ó n oe los mejor p r e j ^ a d M 
xiue n o a c u d i r á n , a d e m á s . ¿ S r?1 
presen tan tes de l e t e m e s eeffi: 
MS o de clase, smo c o m o ^ l a n S 
act ivos de l a p r o d u c c i ó n eumWP 
n l i m i e n t o de u a acto de servicio al 
S i n d i c a t o de que loma M r t e , 
p o r t a n t o , a l a N a c i ó n , ex5antend' 
e n c a d a caso su op in ióo obietivá 
v h o n r a d a , desde -sus d i f e i n f ^ 
p u n t o s de vis ta , c o í l i XS6"'6? 
buscar n n a s o l u c i ó n jo^ta a i™ 
prob lemas de que se trate 

T e r c e r o . - J E l Delegaao -4 T r á b a ­
l o , a l comenzar el estudio <je ia¡ 
nuevas Bases o Normas lo ccimT 
n l c a r á a l a Je fa tu ra ds Indastr as 
de l a p r o v i n c i a , e^rpresanáo atme' 
Uos a s n é e l o s que se trate de ¿ b f l , 
üoar. s o l i c i t a n d o « o b r e elloe . j uem, 
n l ó n a d i c t a m e n . -

Cuar to .—Las propuestas de m o , 
d m c a c i o n o nueva r e d a c c i ó n de Ba. 
ses de T r a b a j o , se a j u s t a r á n a t o 
dispues to e n l a Ley de 21 de r n , 
vlembre de 1931, y d e m á s ffimísS 
Piones legales -en vigor, debiesda 
observarse como crit-ertoa ínnfla, 
menta les h c v . el-atender-a BE ma-
x l m u n de r e n d i m i e n t o ea t e fo saa» 
i n d u s t r i a s : un i f i ca r en tsdo topo, 
síble. o 'en t ro de las conthctoneB Pe­
cul iares de cada act iv idad las moÑ 
m a s de c a r á c t e r genera l y'especlal, 
m e n t e las T í í e r e n t e s n boratte en 
Ta Jornada; y . en totte momenta 
hacer que resplandezcan las orien­
tac iones oue, como .nrimsipti» t u n . 
damenta les , -establece el paero del 
T r a b a j o . 

Qu in to .—Los Delegados provincia­
les de T r á b a l o darán -Dubllcídad a 
esta orden m i l i t a n t e fajaatíón en 
has B o V t i n e s Oficiales &e Tas pro-
v inc tas . -paT^ conocimiento á e t ih 
dos los élementoB hr íe rBsados— 
R a n t a n d - í r 30 ds a b r í ] de im.-, 
H A ñ o T r i u n f a l " . 

L r oue en cumpl imien to de 1c qua 
so dispone, haso n ú b l l c o pa ra ge­
n e r a l con r a imien to . 

L a C o - n r a n de m a s » Üe :1933. 
H A * n T r i u n f a l . 

E i De ' e r^ t ' r ) P rov inc ia l de Trába ­
l o . Carlas Ojea. 

A es ta D e l e g a c i ó n de T r a b a j o , p o r 
el Jefe d e l S e r v i c i o N a c i o n a l en e l 
M i n i s t e r i o de O r g a n i z a c i ó n y - A c c i ó n 
S i n d i c a l , y d i c t a d a p o r e l M i n i s t r o 
d e l r a m o , se h a cursado l a s i g u i e a t ó 

O R D E N t m C U L A R 

" E l dec re to r e c l e n t a n i e n t e p u b l i ­
cado S i i t t c O r g a n i z a c i ó n i? . i d i c a l , 
d a v i d a r ea i r aen t e e n E s p a ñ a a -Or­
gan i smos o f i c i a l m e n t e reconocidas 
c o m o r ep re sen t a t i vos d e los ele-
n e n t o s -i '-ioductores y p rofes iona­
les 

T a l d i s p o s i c i ó n l e g a l puede se i 
base i n d i s c u t i b l e .para s o l u c i o n a r 
a d e c u a d a m e n t e a l g u n a s neces ida­
des s en t idas c o n u r g e n c i a j u s t i f i c a ­
d í s i m a , e n c u a n t o a r e g l a m e n t a r 
las condic iones de t r a b a j o en a l g u ­
nas i n d u s t r i a s . 

E n efecto, l a v i g e n t e L e y de C o n . 
t r a t o de T r a b a j o , d a l a cons idera ­
c i ó n de p a c t o co lec t ivo y n o r m a de 
t r a b a j o a l o conven ido an t e ios de­
legados de l M i n i s t e r i o , -entre repre -
sen tan tee des ignados p o r los ele­
m e n t o s p a t r o n a l e s y obreros de un 
d e t e r m i n a d o x a n i o . I n d u s t r i a o p r o ­
f e s i ó n . Ta les r ep resen tan tes h a b í a n 
tte ser. o des ignados e n r eun iones 
p ú b l i c a s a n t e l a a u t o r i d a d , o n « m -
h r a d u s p o r -asociaciones l e g a l m e n t e 
c o n s t i t u i d a s . 

i í o d i f i c a d o e l concepto de Aso­
c i a c i ó n P r o f e s i o n a l , p o r el r ec i en ­
te decre to , y c o n s i d e r á n d o s e p o r el 
m i s m o c o m o o r g a n i z a c i ó n l ega l , la 
C e n t r a l N a c i o n a l S i n d i c a l i s t a , en 
cada n r o v l n c i a ; Quedando víbrente 
l a L e y d-e C o n t r a t o de T r a b a j o , y . 
por cons igu ien te , subs i s t i endo e! 
cauce n o r m a t i v o que l a m i s m a se­
ñ a l a , h e m o s de i n t e r p r e t a r f u n d a ­
d a m e n t e que- l a r e p r e s e n t a c i ó n de­
s ignada p o r l a C e n t r a N a c i o n a l S i n ­
d ica l i s ta , en cua lqu i e r caso, t e n d r . 
a u t o r i d a d suf ic ien te a los efectos de 
r e g u l a r las cond ic iones de t r a b a j o , 
bajo la f o r m a de p a c t o co lec t ivo . 

N o obs t an te , y p a r a e v i t a r que 
c o m o c r i t e r i o gsne ra l se s iguiese el 
m o d i f i c a r . normas de t r a b a j o , s in 
u n a necesidad ju s t l f l oada . s e r í a 
c o n v e n i e n t e que. en tedo caso, antes 
de p rocede i se a l es tudio y e labora 
c i ó n de n o r m a s de t r a b a j o , e n la 
f o r m a r r ropuss ta . se Justificase a n t ; 
este M i n i s t o r t o . .por m e d i o de l De­
legado de T r a b a j o co r respsnd ien te 
la neces idad de m o d i f l o a r e l r é g i ­
m e n h o v ex i s t en te . 

P o r los exnmjsto. h e aco rdado : 
P r i m e r o . — C u a n d o las c i r c u n s t a n ­

cias n l e n a m e n t e jus t i f i cadas , d e í n ­
dole e c o n ó m i c a , t é c n i c a o soc ia l , 
aconsejasen l a r e v i s i ó n o m o a i f l e a -
c t ó n de n o r m a s de t r a b a j o e x i s t e n ­
tes, p a r a c u a l q u i e r i n d u s t r i a en 
u n a p r o v i n c i a , z o n a o loca l idad , los 
eiemtnto.s in teresados p o d r á n , pot 
I n t e r m e d i o de l a C e n t r a l N a c i o n a l 
S i n d i c a l i s t a , exponer t a l necesidad 
a l Deie-zado P r o v i n c i a l de T r a b a j o , 
el c u a l i n c o a r á e l o p o r t u n o expe­
d i en t e , oue e n c a b e z a r á con las ba­
ses o pactes de t r a b a j o que se t r a ­
te de m o d i f i c a r y en el que u n i r á 
cuan tos d a l o s e i n f o r m a c i o n e s pue­
d a n J u s U f i ü a r d e b i d a m e n t e l a r e ­
s o l u c i ó n que ss p re t ende . 

D i c h o expedien te s e r á r e m i t i d o 
p o r e l De legado p r o v i n c i a l a l a 
J e f a t u r a d e l Se rv ic io N a c i o n a l , en 
este M i n i s t e r i o , l a que. a ia v is ta 
de las razones o pruebas a d u c i d a i 
r e s o l v e r á sobre l a procedencia de 
ia r e v i s i ó n o m o d i f i c a c i ó n propues­
t a . 

Segundo .—Auto r i zada por ia Je­
f a t u r a de l Serv ic io N a c i o n a l de J u ­
r i s d i c c i ó n v A r m o n í a de l T r a b a j o 
i a m o d i f i c a c i ó n o r e v i s i ó n t o t a l de 
unas bases o -pactos, el D i l e g a d o 
p r o v i n c i a l de T r a b a j o s o l i c i t a r á del 
Delegado s i n d i c a l de l a p r o v i n c i a 
l a p ropues ta de u n n ú m e r o de ase­
soras, e n t r e los e lementos p r o d u c ­
tores de l a i n d u s t r i a de que se t r a ­
te, doble a l que se h a y a de desig­
nar , que n u n c a s e r á super ior a seis 
personas; de d i c h a p ropues t a e 
Delegado de T r á b a l o e s c o g e r á el 
n ú m e r o necesario, los oue. unidos 
a u n o o dos reorcsen lan tes de 
F . E . T . y de las J . O. N . S.. cuye 
n o m b r a m i e n t o se i n t e r e s a r á de i!> 
J e f a t u r a p r o v i n c i a l , - ba jo la p res i ­
dencia de l m e n c i o n a d o De legado de 
T r á b a l o , p r o c e d e r á n a l es tudio y 

TeleMas Miosmssle 
M o 

R e l a c i ó n de telegramas drtenldca 
d u r a n t e el d ia de hoy «n-es te -Cea-
t r o T e l e g r á f i c o : 

Pena F a r i ñ a . G a r c í a Pristo. 
C a r m e n A n t ü o . 
M a n u e l R á b a d e . Pelayo, t l - l X tel. 

L A S E S O U A 

üüilioa Miplre ñmmíñ 
F A L L E C I O A Y E R A LOS 28 A I I 0 6 D E E D A D 

Después de recibir los auxilios esr'-'duales 

R . P . 

Su 'ssconsolado esposo don Jul io Rodr íguez F e r n á n d e z (Em­
pleado en la casa do la Vda. de Valcarcel) , sus padres 
don Anton io - inyobre (Maquinista de Obras y Construccio­
nes) y d o ñ a Rosa l í a F e r n á n d e z , padres polít icos don-Jt;"^ Ro­
dr íguez ( E m p l e a o de l a casa Angel Seisdedos, de "-' .ntiagol, 
y d o ñ a Angela Vázque?., hermanos Ramiro (en el frente) 
Anton io , R a m ó n y Milagros, hermanos ¡jolltlcos tíoüa Pu -
rtf lcaclón y d o ñ a M a r í a Rodr íguez , madre pol í t i ca d o ñ a 
Dolores F e r n á n d e z , t ío . primos y d e m á s famil ia , 

RÜEG-AN a sus amistades se dignen asistir a l a con-
duoc lón de su c a d á v e r al Cementerio de San Cris­
tóba l das V i ñ a s acto que t e n d r á lugar hoy Jueves, a 
l a una y media de l a tarde por «uyo favor ant ic ipan 
las m á s expresivas gradas. 

Oasa mortuoria R a m ó n del Cueto nfnv 

R O S ^ L I A - H O Y 
3'45 B U T A C A OSO 

5'4t - l'ió - W45 UNA PTA 

E l gen ia l cómico 

E D D I E C A N T O * 

con las m á s bellas Golówyn 
G t r l s . « i u n a truculenta y 
g r a c i o s í s i m a aventura etítoe 

m o m i a s y h n r i a i 

E L C A I C O 

O r i g i n a l y Jocosa super-revlsta 
de g r a n e s p e c t á c u l o , música 
del ic iosa, m u j e r e s bellislinas, 
bai les y s o r p r e n d e n t e con­
j u n t o s , con maravillosas ««se­

n a s en 
COLORES 

S A B A D O : GIRAN ESTRENO 

s o s u f f i mm 
( E n e s p a ñ o l ) 

H O Y . E N 

C I N E R C U L E S 

A las 5 3/4 3/4 

LA TIENDA DE 
ANTIGÜEDADES 

S e g ú n l a c é l e b r e otea ¿e l l a ­
moso nove l i s t a Charles ;IMcfams 

X I A N I V E R S A R I O 

D E L I L M O . S E Ñ O R 

Q D E F A L L E C I O E N B U R G O S E L 12 D E M A Y O D E 1827 

D. E . P. 
L a E x p o s i c i ó n y Misas que desde las siete h a s t a las doce 

«e celebren en i a Ig l e s i a P a r r o q u i a l de S a n t a L u c í a , m a ñ a ­
n a viernes, d í a 13, s e r á n ap l icadas p o r el e t e rno descauso d e 
au a l m a . 

SUS H I J O S E H I J O S P O L I T I C O S , 

A G R A D E C E N a sus amis tades l o e n c o m i e n -

t d en a l S e ñ o r y as i s tan a d i chos actos. 

H a y « o n c e d l d a s i ndu lgenc ia s e n l a f o r m a acos tumbrada . 

M A Ñ A N A 
L L E G A M O 

C o n l a p e l í c u l a m á s « W -
t l d a , m á s cómica . másjM 
l i c iosa que hemos ieeno 

DLflfER 

UN PAR DE 

E N -ESPAlíOL 

L a m á s fastuosa 'tte 
operetas. U n torrente ae 
carcajadas con los .cw" 
peones d e l a r i s a . 

MAÑANA: ISER®^ j 



verónica especial ppra 
IDEAL GALLEGO de! enviado 

de LCCCG 
JUAN Í5E LA PALMA) 

j ^ i E N T E D E L E V A N T E l l . - T o -
«os t e n í a n p r i ^ a . T o d o s t e m a n 
« a a i ^ l a m i l i t a r de l a v e l o c i d a d , 
« f f i m - N a p o l e ó n , es u n a r m a de­
r i v a en l a g u e r r a , y a laora era. 
nreciso V16 n o se Perdiera e l 
Secto de m u c h a s j o r n a d a s de 
fiianosas l uchas y de c o n s t a n t e s 
liErolsmos. E r a p r e c i s o g a n a r po r . 

• jBjnana a l e n e m i g o ; c e r r a r l a ex-
'tensa b o ^ a de cerca de m i l k i -
j í m e t r o s cuadrados a n t e s de que 
los rojos p u d i e r a n r e t i r a r e l m a -
iteri¿l <Jue h a b í a n a c u m u l a d o 
cuando pensaban que n u e s t r a 
atensiva se i b a .a desar i -o l la r m á s 
BI oss '^i con 5° <i'ae h u b i é r a m o s 
tenido que t o m a r de t r a v é s u n a 
r r an par te de ese n u d o , c o n f l u e n -

y e n t r e c r u z a m i e n t o de s ie ­
rras en u n d e l i r i o de m o n t e s . H u ­
biera s lüo u n e m p e ñ o d u r o , y p a ­
ra di f icul tar lo m á s , a c u m u l a r o n 
en esa zona m a t e r i a l de g u e r r a y 
masas de h o n v i r e s . 

E m p e z ó el t e m p o r a l , y a pesa r 
de él, 8= I n i c i ó osa m a r c h a de 
las iuerzas de G a r c í a V a l i ñ o h a ­
cia el Suroeste, c u y a d i r e c c i ó n 
jnarcaba con p r e f e r e n c i a , p o r q u e 
en l a d i r e c c i ó n es taba l a c l ave de 
estas operaciones. Y e l t i e m p o , y a 
ID d e c í a m o s , a y u d a b a a los ro jos , 
que percatados de n u e s t r o m o v i ­
miento, -as a p r i s u r a b a n a s a l v a r 
lo m á s que p o d í a n d e sus e le­
mentos ds c o m b a t e . Asá a h o r a , 
Bln esperar s i q u i e r a s que se 
tínite el t i e m p o , s ó l o a l I n i c i a r s e 
3a bonanza, b a j o l a l l u v i a t o d a -
ySs,, pe ro a p r o v e c h a n d o l a s o l l -
i t e de los pasos rocosos, l a p r i ­
mera b r i g a d a da N a v a r r a , d e l ge­
nera l G a r c í a V a l i ñ o , y l a q u i n t a 
&&. g e n e r a l B a u t i s t a S á n c h e z , 
San e m p r e n d i d o s u m a r c h a h a ­
cia ade lan te ; es dec i r , h a d a 
ar r iba . L a p r i m e r a l a f r a n c a d i ­
l e c c i ó n Es te-Oes te , e n u n f r e n t e 
extenso, -cuya a l a d e r e c h a d e s ­
p u é s de l a o p e r a c i ó n a l ca r t zaha 
ayer I j , P l a n a , y c u y a a l a l z -
f á l e r d a n e g a b a a O l o c a u l a M e M 
T ' i l r a m b e l l , h a s t a Ig l e sue ra r c r s i 

taa. '£ 
Las fuerzas" Ve l a í j u T ñ í a 15rl-

gada o p e r a r o n e n dos d l r e c c i o -
j i e s : u n a p o r P i t a r q u e y V i l l a r -
luengo, fin d i r e c c i ó n f r a n c a m e n ­
te Sur. S ó l o e l a l c a n z a r l a c a i r e -
toa de P i t a r q u e a V i l l a r l u e n g o , 
es u n a e m p r e s a de g igan t e s . U \ 
carre ters . se enrosca , se a b r e y 
vuelve sobre s i , c o m o u n a ser-
p i e n t » c o n d o l o r d e e s t ó m a g o , 
«pie d e c í a de u n c a m i n o p a r e c i d o 
M a r k T w i n . L o s r o j a s s? d i e r o n 
t m e n t a de í o q u e p a r s e l los s i g ­
n i f i c a b a este a v a n c e e n g r a n es-

c a l a i n i c i a d o ayer y t e r m i n a d o 
h o y , y e n a l g u n o s m o m e n t o s l a 
l u c h a a d q u i r i ó c a r a c t e r í s t i c a s de 
e n c a r n i z a d o c o m b a t e . 

E l e n e m i g o se d e f e n d t ó e n sua 
r e d u c t o s y a t r i n c h e r a m i e n t o s c o n 
a b u n a a n c i a de a r m a s a u t o m á t i c a s 
d e los que h a b í a e r i z ado aquel los , 
y d i s p a r a b a e n r á f a g a s c o n t i n u a 1 » 
L a í i e x l b i l i d a d de n u e s t r a s t r o p a r 
I n v a ' . l d ó t o d o ese esfuerzo y u n o 
t r a s o t r o , desbordados , envue l to s 
o amenazados de f l a n c o , f u e r o n 
c a y e n d o e n n u e s t r o p o d e r t odos 
esos pueb los , a l g u n o s de e l los r e ­
basados e n f o r m a t a l que h a c í a 
m á s c o m p r o m e t i d a l a s i t u a c i ó n de 
los c o n t i n g e n t e s r o j o s ence r r ados 
a h o r a e n ese n ú c l e o m o n t a ñ o s o 
d e l que q u i s i e r o n h a c e r base de 
s u r e s i s t e n c i a . 

N o se p u e d e d e c i r t o d o p o r q u e 
t a m b i é n l a p r u d e n c i a y l a d i s ­
c r e c i ó n s o n a r m a s e n l a g u e r r a , 
p e r o e l e n e m i g o , a u n q u e t a r d ó e n 
c o m p r e n d e r , h a c o m p r e n d i d o h o y 
que s u r e s i s t e n c i a n a c í a de que 
es taba p e r s u a d i d o de que n o s ó l o 
d e f e n d í a sus pos ic iones a m e n a ­
zadas de c i e r r e I n m i n e n t e y su 
m a t e r i a l , s i n o que d e f e n d í a l a p o ­
s i b i l i d a d de que esta bo l sa c e r r a ­
d a p o r u n l a d o p o r l a c a r r e t e r a 
d e O l o c a u y p o r o t r o p o r l a do 
V i l l a r l u e n g o , se c o n v i r t i e s e e n 
o t r a bo l sa a p r o x i m a d a m e n t e de 
l a m i s m a e x t e n s i ó n , m á s a l Sur , 
c o n l o que todos los m a c i z o s que 
e x i s t e n p o r ese l a d o de l a p r o v i n ­
c i a de T e r u e l q u e d a r á n e n n u e s ­
t r a s m a n o s . 

P o r q u e p a r a que n o p u e d a n 
•dudar de n u e s t r o s p r o p ó s i t o o f e n ­
s i v o y d e n u e s t r a d e c i d i d a v o l u n ­
t a d de vence r , e n e l sec tor d e A l -
f a m b r a , c e r c a n í a s d e E l Pobo, t o ­
m a d o h a c e pocos d í a s , se h a ope­
r a d o t a m b i é n e n é r g i c a m e n t e y se 
h a r e a l i z a d o u n avance que h a 
p u e s t o e n n u e s t r a s m a n o s p o s i ­
c iones que e s t á n e n d i r e c l o n Este 

T o d o e l lo se h a h e c h o b a j o 1& 
— -?>-»••/-«>• 

mm 
ee mm 

C A C E R E S 11.—En l a p l a z a de 
A m é r i c a s ; h a l e v a n t a d o u n h e r ­
m o s o m o n u m e n t o e n m e m o r i a de 
los c a c e r e ñ o s que m u r i e r o n h e r o i ­
c a m e n t e e n defensa de l a P a t r i a , 
P i l a r P r i m o de E i v e r a es tuvo es ta 
m a ñ a n a y d e p o s i t ó dos h e r m o s o s 
r a m o s de flores e n m e m o r i a de 
a q u é l l o s que -o f r enda ron su v i d a 
H i c i e r o n g u a r d i a de h o n o r en el 
m o n u m e n t o e l e m e n t o s de las m i l i ­
cias de P E T . E l m o n u m e n t o f u é 
b e n d e c i d o ñ o r x m sacerdo te , y 
d e s n u é s de l a c e r e m o n i a se r e z ó 
u n P a d r e n u e s t r o . E l consejero n a ­
c i o n a l , c a p i t á n L u n a , p r o n u n c i ó 
u n b r e v e y e l o c u e n t e d i s cu r so 
e n a l t e c i e n d o l a m e m o r i a - d e los 
c a í d o s . — ( L o g o s ) . 

l l u v i a , e n l u c h a con r í o s que, co ­
m o e l de C a n t a v i e j a y e l r í o B l a n ­
co, v a n crecidos. 

A l a a l t u r a de l a r e s i s t enc i a h a 
•estado e l c a s t i g o d u r o y e n é r g i c o . 

E n e l m o m e n t o de t o m a r estas 
n o t a s f a l t a n da to s . D e u n o de los 
f r e n t e s nos l l e g a l a c i f r a de 400 
m u e r t o s y dos cen tena res de p r i ­
s ioneros . E l b o t í n de m a t e r i a l es 
e n o r m e ; e l n ú m e r o de a r m a s a u ­
t o m á t i c a s , e l e v a d i s i m o , c o m o se 
e s t i m a d e s p u é s d e saber las que 
t e n i a en j u e g o e l e n e m i g o . 

D e L e v a n t e h a b l a n de u n sol 
e s p l é n d i d o que h a a l u m b r a d o u n 
g r a n d í a , y d e t o d a s p a r t e s de 
este f r e n t e e n o r m e , que empieza 
e riTeruel y - t e r m i n a e n e l m a r , 
l l e g a n n o t i c i a s o p t i m i s t a s e i m ­
presiones, de v i c t o r i a que n o t a r ­
d a r á e n prec i sa rse . 

L a c u r v a que e n estas a l t u r a s 
h a c e n u e s t r o f r e n t e t i e n d e y a de 

u n a m a n e r a c l a r a a l a r e c t a y se 
c u r v a r á o t r a vez e n p u n t a aguda 
p a r r a p e n e t r a r m á s e n e l t e r r i t o ­
r i o e n e m i g o . — L O C O S . ' 

im CS'HÉISS de p e la SBB-
m mMm m les p a í s e s 

Sobre todo Rusia y Francia 

E E K U N 11 .—"La C o r r e s p o n d e n , 
c i a P o l í t i c a y D i p l o m á t i c a " se o c u ­
p a de p o r q u é l a g u e r r a e s p a ñ o l a 
c o n t i n u a a pesar de l a s i t u a c i ó n 
s i n e spe ranza e n que se e n c u e n ­
t r a n los r o j o s . D i c e que es to se e x ­
p l i c a ú n i c a m e n t e p o r las p r o p a ­
gandas v a p o y o m o r a l de c ie r tos 
p a í s e s e x t r a n j e r o s a la- E s p a ñ a r o ­
j a , y a l e n v í o de m a t e r i a l p roce ­
d e n t e de l a U n i ó n S o v i é t i c a . De 
este apoyo v de sus consecuencias 
hace t a m b i é n desponsahle a aque ­
l l a p o t e n c i a eme p e r m i t e q u e los 
t r a n s p o r t e s de m a t e r i a l de g u e r r a 
de s t i nados a l a E s p a ñ a r o j a p a ­
sen p o r su t e r r i t o r i o , y a u n a g r e ­
g a n a estos t r a n s p o r t e s e x p e d i c i o ­
nes n r o p i a s 

E n c u a n t o a l a s t e n t a t i v a s de 
o t r a s p o t e n c i a s p a r a h u m a n i z a r l a 
g u e r r a , d ice que e n las cond ic iones 
presentes , l o m á s a c e r t a d o p a r a 
l l e g a r a ese fin -es e v i t a r esos a p o ­
yos, c o n l o aue e l c o n f l i c t o t e r m i ­
n a r á r á n i d a m e n t e y E s p a ñ a v o l ­
v e r á a l a t r a n q u i l i d a d a que t i e n e 
de recho . 

<5><í> • 

G I N E B R A , 11.—Esta n o c h e h a 
l l e g a d o a G i n e b r a el e x - e m p e r a -
d a r d e A b i s i n i a . H a i l e Selasie, c o n 
o b j e t o de a s i s t i r a las d e l i b e r a ­
ciones sobre El p r o b l e m a de l a 
c o n q u i s t a de E t i o p í a p o r I t a l i a . — 
CLogos). 

No OíQi í í i rá e i G o b i e r n o 
h e l j a 

L a C á m a r a le ha otorgada 
la confianza 

Sigue la rebeldía ea Túnez 
B R U S E L A S , 1 1 . — T e r m i n ó l a se­

s i ó n de es ta t a r d e e n l a C á m a r a ce 
d i p u t a d o s v o t á n d o s e l a c o n f i a n z a 
a l G o b i e r n o J a n s o n p o r 101 vo tos 
c o n t r a 76 v 8 a b s t e n c i o n e s . — ( L O -
G O S ) . 

S I G U E L A R E B E L D I A E N T U N E Z 

D O N G U I L L E R M O A R N A I Z Y 
G A R C I A - B I L B A O 

Volun ta r lo del "Baleares" , que a 
bordo del glorioso crucero s u c u m b i ó 

heroicamente 

F I C H E R O L E G I S L A T I V O N A C I O N A L 
P A M P L O N A 

Colección Legis la t iva del Nuevo Estado, oficialmente autorizada. Compren­
da. Comprende todo lo legislado desde el 19 de Ju l io 1936 hasta l a fecha, c l a -
Elflcada de acuerdo con la actual o r g a n i z a c i ó n Estatal , r e m i t i é n d o s e sema-
malmente todo lo legislado en este lapso de t iempo. 

Agencia exclusiva p a r a Gal ic ia ; 
A G E N C I A COSTAS. Apar tado, 191. Teléfono, 2549. — Ofidnas López de 

Keira, 10, p r imero . — V I G O . 

Dr. Víctor Fernández Alonso 
H E D I C I N A E N G E N E R A L 

C O N S U L T A S : D E 4 a 6 
SAN ANDRES, 115, P R I M E R O 

TELEFONO 1344 — L A CORUJSA 

DR.' sQ-JTU EEftVSS 
ENEERMEDADEf . D E L B l f O N , 

PEJiGA, P R O S T A T A V U R E T R A 
VENEREO S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O DE A N A L I S I S 
C L I N I C O S 

Eí y Margall, 1, 2.° ConsruU de 4 a t 
Horas especiales a p e t i c i ón 

Te lé fono , 2425 
Casa de los Almacenes San Pedro DR. B A R C E N A 

M E D I C I N A I N T E R N A 
ESPECIALISTA EN E N F E R M E D A 
DES D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : D E 10 a 1 v de 3 a 5 

R E A L , 83, 2 . ° — Te lé fono , 2239 
R A T O S . X 

C L I N I C A E S P E C I A L 
PARA E N F E R M O S DE L A V I S T A 

D B u E S P E C I A L I S T A 
A. EEPdAVEWTE FKARTÍPÍ 

F E I J O O , 1, P R I M E R O 

O I D U T T S ^ ' A 

•i. LOSADA ^TIT' 
CaíSTELAK, 19, s e g a n d o 

Teléfono. 1S99 

T. NUÑEZ C O R L E R O 
M E D I C O C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E B A R I C 
D E L G R A N H O S P I T A L DE S A N T I A ­
GO. M E D I C I N A G E N E R A . . Enferme­
dades de la P I E L , V E N E R E O - S I F I L I E 

y propias de l a M U J E R 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I B A D M E D I C A 
Consulta: De 10 a 1 7 ds 4 a 6 

San Andrés , 117, 2 ° L A CORONA 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A EN 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

DR. GODOFREDO A. ROELE 
Enfermedades de la Muje r y Gimg 'a 

General. 
E S P E C I A L I D A D N O O P E R A T O R I A 

— D E — 
HEStDRROTDES, F I S U R A S , P I S T D -
l ^ S PROLAPSO ( intes t inal ) V A R I 

GBS, U L C E R A S , H I D R O C E L E 

HECattlTS, E C Z E M A S , R E U M A T I S ­
MO E L E C T R I C I D A D M E D I C A . 

l A CORUNA - P L A ^ A D E L U G O 
N U M E R O 11, P R I M E R O 

^ ^ ^ C o n s n l l a : De 10 a \ ^ r r t . r r l . 

L. SANCHEZ WOSQíUERA 
„ OIDOS, N A R I Z I G A R G A N T A 
CONSULTA: 

D E 10 a 1 de 5 a 7 
COMPOSTELA, N U M . 8, segundo 

. ^ ( C a s a V i t n r r o ) . Te lé fono Í 4 7 4 ^ ^ 

AWT.0 IVJARTIWEZ RUMBO 
E S P E C I A L I S T A 

OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 
Consulta: de 10 a 1 y de 4 a 6 

TERESA H E R R E R A , 7 y 9. T e l . 2144. 

C O N S U L T A D E 10 A 1 
Plaza de Orense. 8 _ Te lé fono , 2522 

L I N A R E S R I V A S . 24 

M . SANCHEZ m Q S t g U E R A 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 5 media 

a 6 y media 
Para 3asos de mgencia, servicio 

permanente 
C O M P O S T E L A , 6, P R I M E R O 

X N e l S C O C í D 
C O M A N D A N T E IVCEDICO 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
DES D E L R I Ñ O N ( V E J I G A , PROS 

T A T A , P I E L , H E M O R R j r D E S 
VARICES, BIETLIB. 

Consultas: a e 9 a l y d n 5 a 7 
C A S T E L A R , 18, P R I M E R O 

L A O C l i U R A 

B R T F L O R E z ' ^ r ^ E T O 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

Especialista: Enfermedades del E s t ó ­
mago, Intestinos, H í g a d o , N u t r i c i ó n 

y Sangre 
B A Y O S X 

C A N T O N P E Q U E Ñ O , 22, p r imero 
Consulta: de 10 a 1 

GARGANTXWARSZ Y OSOOS 
C O N S U L T A POR E L E S P E C I A L I S T A 
D O C T O R J I M E N E Z P A C I O , D E L 

H O S P I T A L D E L A P R I N C E S A 
D E M A D R I D 

De 10 a 1 y de 2 a 4 
S E A L . N U M E R O 39, S E G U N D O 

CA R T O S P A R E N T E 
D E L R II E O O 

E x - a l u m n o in terno del Hospi ta l 
Cl ín ico de San Carlos ( M a d r i d ) 

M é d i c o del Cuerpo de A . P. D . 
E N F E R M E D A D E S D E L A I N F A N C I A 

M E D I C I N A G E N E R A L 
J U A N F L O R E Z , 49 - 1." 

Consulta de 10 a 11 y 1/2 y de 4 a 6 
L A C O R U Ñ A 

E n el B o l e t í n O f i c i a l de l -día M) 
del a c t u a l , apa rece p u b l i c a d o el 
a n u n c i o p a r a l a c e l e i b r a c i ó n de u n a 
n u e v a subas t a que t e n d r á l u g a r ei 
d í a 28 d e l c o r r i e n t e , d e las obra, 
de c o n s e r v a c i ó n de l a c a r r e t e r a 
o r o v i n c i a l de S A N T I A G O A S A N 
T A C O M B A , • e l e v á n d o s e e l p r e su 
oues to de c o n t r a t a a l a c a n t i d a d 
de 38.5eS?25 pesetas. 

E l p royec to y p l iegos de c o n d i 
ciones e s t á n de m a n i f i e s t o en la 
S e c r e t a r í a de í s t a D i p u t a c i ó n (Sec 
c l ó n de F o m e n t o ) , todas los d í a s 
h á b i l e s de d iez a t rece , y los d e p ó 
s i tos p a r a o p t a r a l a subas t a , p u e ­
d e n e fec tuarse e n los m i s m o s d í a s 
de once a trece, e n l a D e p o s i t a r í a 
de fondos p r o v i n c i a l e s . 

L a C o r u ñ a . 11 de M a y o de 1938.— 
11 A ñ o T r i u n f a l . — E l Pres iden te 
E m i l i o de las Casas S o r i a n o . 

E n e l B o l e t í n O f i c i a l de l d í a 10 
del a c t u a l , aparece p u b l i c a d o e l 
a n u n c i o p a r a l a c e l e b r a c i ó n de u n a 
n u e v a subas ta nue t e n d r á l u g a r el 
d í a 28 d e l c o r r i e n t e , d e las obras de 
c o n s e r v a c i ó n d e l g r u p o de caminos 
vec ina les t i t u l a d o D E B E T A N Z O S , 
e l e v á n d o s e el t í r c ;upues to de c o n ­
t r a t a a l a c a n t i d a d de 29.993'S2 
pesetas. 

E l p royec to v pl iegos de c o n d i 
ciones e s t á n d s m a n i f i e s t o en l a 
S e c r e t a r i a de esta D i p u t a c i ó n (Sec 
c i ó n de F o m e n t o ) , todos los d í a s 
h á b i l e s de d i e z a t rece , y los d e p ó ­
s i tos n a r a o p t a r a l a subas ta , p u e ­
d e n e fec tuarse e n los m i s m o s d í a s , 
de once a t rec? . e n l a D e ü o s i í a r í a 
de fondos n r o v l n c l a l e s . 

L a C o r u ñ a . 11 de M a y o de 1933.— 
n A ñ o T r i u n f a l . — E l Pres iden te , 
E m i l i o de las Casas S o r i a n o . 

M A N U E L V A R E L A V A Z Q U E Z 
Perteneciente a F . E . T . y de las 
J . O. N . S. de M e r a (Oleiros), que 
Incorporado a Flechas Negras supo 
m o r i r como u n bravo por su Patr ia . 

P A R I S , 1 1 — " L e T e m p s " p u b l i c a 
u n a r t í c u l o e n e l que d ice que e n 
T ú n e z h a s ido d i s t r i b u i d o u n m a ­
n i f i e s t o e n t r e l a p o b l a c i ó n m u s u l ­
m a n a . I n v i t á n d o l a a p r o s e g u i r l a 
l u c h a , p o r q u e e l deber de todos es 
oefenderse d e las c rue les r ep re s io ­
nes de aque l r é g i m e n c o l o n i a l . Se 
a ñ a d e que los m á r t i r e s de l a causa 
o b l i g a n a pe r seve ra r e n e l c s j n i n o 
sagrado d e l deber . E x h o r t a a l c i e ­
r r e g e n e r a l de e s t a b l e c i m i e n t o s y a 
m a n i f e s t a r s e p ú b l i c a m e n t e . 

E n efecto, el c o m e r c i o m u s u l m á n 
c e r r ó sus pue r t a s , p e r o las a u t o r i ­
dades o b l i g a r o n a a b r i r de n u e v o . 

B O D A S 
Se c e l e b r ó ayer e n l a I g l a s l a . d e 

S a n N i c o l á s el en lace de l a s e ñ o ­
r i t a C a r m e n F r e i r é R e g u c i r o c o n 
e l A l f é r e z de I n f a n t e r í a D . M a ­
n u e l T o r m o L ó p e z . 

B e n d i j o l a u n i ó n D . J e s ú s Cas­
t r o M a s s d a . 

E n v i a m o s n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n a i 
n u e v o m a t r i m o n i o 

V I A J E R O S 
S a l i ó p a r a L a H a b a n a D . J o s é 
G u i l l e r m o L ó s e z P i ñ ó n que de j a 
m u c h a s a m i s t a d e s en es ta c i u d a d . 

— Se h a l l a pa sando unos d í a s 
e n L a C o r u ñ a D . Nicas io de A s p 
V a a m o n d e . 

— D e s p u é s de h a b e r pasaao 
u n o s d í a s e n A s t o r g a , d o n d e fue 
o b j e t o de m u c h a s a t enc iones , r e ­
g r e s a r á h o y a esta c a p i t a l l a se­
ñ o r i t a C o n c h i t a B e r m ú d e z de Cas ­
t r o R e b e l l ó n 

. p» áa^frfrgte» .i . • 

E V A R I S T O SUAREZ D O M I N G U E Z 
D e l Regimiento de B a l l é n , muer to 
gloriosamente por Dios y por E s p a ñ a . 

m m 
S I N D I C A T O D E T A B L A J E R O S 
Se abre u n Concur so p a r a l a a d ­

j u d i c a c i ó n de l a e x c l u s i v a á s l a 
c o m p r a de l sebo que se p r o d u c e 
d i a r i a m e n t e en e l M a c e l o m u n i c i ­
p a l d e . S a n t i a g o . 

E l p laao d e p r e s e n t a c i ó n de p l i e ­
gos que debe haxerse en esta S i n ­
d i c a l ( R ú a N u e v a , 1?. s e g u n d o ) , 
donde t a m b i é n e s t á é x p u e s t o a l 
DÚbllco las c o n d i c i o n e s de es ta 
c o n t r a t a , es h a s t a el d í a 13. a las 
c u a t r o de l a t a r d e . 

P o r D ios , E s p a ñ a y s u R e v o l u c i ó n 
N a c i o n a l S l n d ' c a l i s t a . 

S a n t i a g o . 7 de M a y o d e 1938.— 
H A ñ o T r i u n f a l . 

M Sec re t a r io C o m a r c a l 
S i n d i c a l . 

S a l u d o a F r a n c o : ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 

P O M A D A C E R E O 
cuta úlceras, eczemas, quemaduras 
herpes, hemorroides, granulaciones. 

C E R T I F I C A D O S 1 
do Pena les , P lanos o nesa t lvos . 
Actos d e Ul t ima Voluntni l , Reg is tro 
C i v i l , Legal izac iones consu lares y 
notar ia les . T r a m l t a c l ú n y o b t e n c i ó n 
de aocumemos en Mlnlster loa y 
Centros Oficiales. Arreg lo de He­
renc ias . Hipotecas. Compras y v e n ­
tas. Curopl lmlcnto do exhortos, etc. 

L I S A R D O S. POISA 
Otlclal flo Notoria. Gestor A d m i n i s t r a ­
tivo. - San A n d r é s , 30-1 .» Te l f . S83S. 

Todos s u Impresos s e r á n s e r v i ­
dos a v u e l t a de c o r r e o p i d i é n d o l e s 
a l a P a p e l e r í a e I m p r e n t a " L o m -
b a r d e r o " . — R e a l , 36. L a C o r u ñ a . 

D i s t r i t o de l a A u d i e n c i a 
N a c i m i e n t o s ; A l e j a n d r o G a r c í a 

R o j o , R a m ó n V i d a l G a y . M a r í a d e l 
P i i a r P é r e z D o p i c o , M a r í a L u i s a 
M a r t í n e z G a r c í a , D a n i e j M a r c e l i n o 
A l b e r t o A l e r B a y o l o , J o s é A n t o n i o 
F r a n c o R o d r í g u e z , F e r n a n d o B a r ­
co M o n t e r o , J a i m e D í a z R í o s y 
E d u a r d o Seoane Fresneda . 

D e í u n c i c n e s : M a n u e l F e r n á n d e z , 
80 a ñ o s ( b r o n q u i t i s g r i p a l ) ; Josefa 
Q u i j a n o Q u i j a n o , 47 a ñ o s ( p n e u ­
m o n í a ) ; J o s é R i c o Cas t ro . 75 a ñ o s 
(c i r ros is h e p á t i c a ) ; A n t o n i o S i l v a 
V e i r a s , 19 a ñ o s ( b r o n c o p n e u m o n í a 
s a r a m p i o n o s a ) . 

D i s t r i t o de l I n s t i t u t o 
N a c i m i e n t o s ; M a r í a M e n a Pe -

r r e i t o G a r c í a . J o a q u í n D í a z A l a i z 
y A v e l i n o A l c a l d e D a r r i b a . 

Defun-ciones; M a n u e l B e l l o P a n , 
69 a ñ o s (neoplas ia v e s i c a l ) ; A g u s ­
t i n a P e r e i r o Cas te lao . 60 a ñ o s 
( m i o c a r d i t i s ) ; Do lo res N ú ñ e z V i -
l laverd 'e . 70 a ñ o s ( a p o p l e g í a ) ; M a ­
n u e l A l o n s o R o i b a l , 4 meses ( i n t o ­
x i c a c i ó n a l i m e n t i c i a ) . 

IICSSOS 
L E S I O N A D O S P O R Q U E M A D U ­

R A S E N A C C I D E N T E S D E L 
T R A B A J O 

E n acc identes d e l t r a b a j o se 
o c a s i o n a r o n a y e r q u e m a d u r a s : 
R a m ó n R u m b o , de l a ca l l e de l 
Progreso 14, e n a m b a s p i e r n a s , y 
A n t o n i o L e m a , de l a ca l i s de M o n -
f o r t e 2, en e l t e r c i o i n f e r i o r de la 
p i e r n a de r echa y e n e l dorso del 
pie de l m i s m o l ado , 

i A a m b o s se les p r e s t ó as is tencia 
T n é d i c a e n l a Casa de Socor ro del 
H o s p i t a l . 

L E S I O N A D O P O R U N A P E D R A D A 
A l ser a l canzado p o r u n a p i e d r a 

que h a b í a l a n z a d o o t r o n i ñ o , su­
f r i ó aye r u n a h e r i d a c o n t u s a en 
l a r e g i ó n f r o n t a l i z q u i e r d a , L u i s 
Cas t ro M o n t e c e l o s , de l a c a l l e de 
J u a n a de Vega , 5. 

F u é c u r a d o de u r g e n c i a e n l a 
Casa de Soco r ro d e l H o s p i t a l . 

L E S I O N A D O S E N ACCTDHNTES 
C A S U A L E S 

D s h e r i d a s q u e s u f r i e r o n e n 
acc iden tes casuales f u e r o n curadQA 
de p r i m e r a I n t e n c i ó n e n l a Casa 
de S o c o r r o de l H o s n i t a l ; 

A n t o n i o M a r t í n e z , de l a C a r r e t e ­
r a de C i r c u n v a l a c i ó n , h e r i d a s p o r 
m a g u l l a m i e n t o e n los dedos i n d u ­
ce v m e d i o de l a m a n o derecha . 

J e s ú s Pacheco R i o b ó o , de c u a t r o 
a ñ o s , de l a A v e n i d a de F i n i s t e r r e 
n ú m e r o 130, c o n t u s i ó n c o n ede­
m a e n l a r e g i ó n c i l i a r i z q u i e r d a , 

S a l v a d o r Sande M a r t í n e z , de O r 
z á n 91 . h e r i d a e n l a r e g i ó n m e n 
t o n l a n a . 

R a m ó n R a m p a R e g u e l r o , fie 
M a t a d e r o 4 1 . h e r i d a c o n t u s a e n el 
l a b i o supe r io r . 

A l f o n s o V i d a l S e n á n , de Caba 
l l e ros 68. erosiones en e l t e r c i o su ­
p e r i o r de l m u s l o i z q u i e r d o y r o d i ­
l l a d e l m i s m o l a d o , r ó t u l a de recha 
y a m b a s m a n o s , 

J o s é L u í s N ú n e z , de l a ca l le de 
V i z c a y a . 5, c o n t u s i ó n e n l a a r t i ­
c u l a c i ó n de l a m u ñ e c a derecha . 

F e r n a n d o S o r i a , de l a C a r r e t e ­
r a de l a T o r r e , h e r i d a con tusa en 
la r e g i ó n f r o n t a l y erosiones e n l a 
r e g i ó n e r g o n á t i c a derecha . 

Do lo res C o u c » Siso, de l a ca l le 
de los O l m o s , c o n t u s i ó n e n l a r e ­
g l ó n g l ú t e a izquierda.-

A n t o n i o M é n d e z , de l a ca l le Qe 
S l n f o r i a n o L ó p e z . 36, h e r i d a c o n ­
t u s a e n l a r e g i ó n o c c i p i t a l 

M a n u e l N o u c h e . de O l m o s , 12, 
h e r i d a c o n t u s a e n l a r e g i ó n occi-1 
p l t a l . 

J o s é L u i s R o d r í g u e z , de M o n t e 
A l t o , l e t r a S. h e r i d a c o n t u s a « n l a 

A m p a r o S a l a d i l l a , de 7 a ñ o s , ds: 
A d e l a i d a M u r o . 18. h e r i d a contusa 
e n l a r e g i ó n p a r i e t a l l a au i e rda . 

VAW.".V.V.V.W.VW.V.WA 
L E A N X T E O P A G Ü E N 
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N E C R O L O G I A 
E n Oviedo f a l l e c i ó e l D r . Celes­

t i n o A l v a r e s P e l á a z , i l u s t r e figura 
de l a M e d i c i n a N a c i o n a l , p a d r a 
p o l í t i c o de l pres t ig ioso c i r u j a n o 
lefe d e l S a n a t o r i o de R e e d u c a c i ó n 
de Oza D . F r a n c i s c o G a r c í a D í a z . 

E l finado n o so lamente se s i g n i ­
ficó e n e l aspecto p r o f e s i o n a l s i n o 
que e r a t a m b i é n m u y des tacado 
o o r sus r e l evan t e s cua l idades p e i -
sonaies, e n i r e las que descol laba 
su exqu i s i t a c a b a l l e r o s i d a d 

Nos asociamos a l s e n t i m i e n t o que 
e m o a r g a a sus d i s t i n g u i d o s dea -
dos. 

— D e s p u é s de h a b e r r e c i b i d o 
con e j e m p l a r d e v o c i ó n los S a n t o s 
S a c r a m e n t o s , m u r i ó t a n c r i s t i a n a -
m s n t e c o m o h a b l a v i v i d o . D . M a ­
n u e l Ig les ias R o d r í g u e z , a n t i g u o 
e m p l e a d o de este p e r i ó d i c o , d o n o o 
se l e r e c o r d a b a g r a t a m e n t e . 

T e s t i m o n i a m o s a s u f a m i l i a 
nues t ro s ince ro p é s a m e . 

— M u y j o v e n a ú n d e j ó de ex is ­
t i r e n esta c i u d a d , c o n f o r t a d a c o n 
los a u x i l i o s a sp i r i t ua l e s , d o ñ a 
E g l a n d i n a M a v o b r e F e r n á n d e z de 
R o d r í g u e z , m a e s t r a de escuela, 
bondadosa s e ñ o r a de t r a t o m u y 
a m a b l e y g r a n a t r a c t i v o p e r s o n a l . 

E x p r e s a m o s nue . ' t r o s e n t i m i e n t o 
a l a f l i g i d o v i u d o v d e m á s a p r e c i a -
bles p a r i e n t e s a los que deseamos 
m u c h a c o n f o r m i d a d c r i s t i a n a p a ­
r a s o p o r t a r t a n dolorosa p é r d i d a . 

S u p l i c a m o s a los lectores de E L 
I D E A L G A L L E G O r u e g u e n por l a 
s e m p i t e r n a paz de los e x t i n t o s . 
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Boletm. J 3 f i t í ^ l 
E l de aver p u b l i c a c i r cu la res g u ­

b e r n a t i v a s i n t e r e s a n d o l a busca y 
c a p t u r a de va r io s i n d i v i d u o s . O r d e n 
sobre t r a s l a d o de reclusos p a r a 
asis tr a d l i g e n c l a s Judiciaies . R e ­
c o r d a n d o a los P a t r o n a t o s de f u n ­
daciones b e n é f i c a s que n o h a y a n 
r e n d i d o cuen ta s l a o b l i g a c i ó n de 
hacer lo en e l p lazo de 10 d í a s . C o n ­
cediendo u n plazo de 15 d í a s a l 
A y u n t a m i e n t o de Pueb la del C a r a -
m i ñ a l p a r a hace r efect ivas las c u o ­
tas de a p o r t a c i ó n m u n i c i p a l o r d i ­
n a r i a forzosa. A n u n c i a n d o que e l 
d i a 16 c e l e b r a r á s e s i ó n l a J u n t a de 
C l a s i f i c a c i ó n de l a C a j a de R e c l u t a 
de L a C o r u ñ a . C i r c u l a r de l a D e l e ­
g a c i ó n p r o v i n c i a l d e l T r á b a l o so­
bre abono de j o r n a l e s los d í a s de 
fiesta o f i c i a l . A n u n c i o de c o m p r a 
de v a r i o s a r t í c u l o s p a r a e l H o s p i ­
t a l M i l i t a r d e L a C o r u ñ a . E x p o ­
s i c i ó n de l a p é n d i c e de l a c o n t r i ­
b u c i ó n r ú s t i c a en B r i ó n . D e c l a r a n ­
do incursos e n a p r e m i o a ios ¡ c o n ­
t r i b u y e n t e s morosos p o r el i m p u e s ­
t o de u t i l i d a d e s e n B o l m o r t o . E d l o -
tros de J u s t i c i a . 
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É É É o ü ! á e aviación m 

Hospitales Militares 
de La Coruña 

A N U N C I O 
P o r o r d e n d e l a S u p e r i o r i d a d se 

p r o c e d e r á a l a v e n t a de los r e s i ­
duos y desperdicios de c o m i d a de 
los Hosp i t a l e s de esta c a p i t a l ; C e n ­
t r a l , N ú t t w 2 (Correos) . N ú m . 3 
( M o n t i ñ o ) , N ú m . 4 ( H e r r e r í a s ) y 
N ú m s r o 5 ( G a l i c i a ) , p u d i e n d o los 
in te resados e fec tua r sus o fe r t a s e n 
p l i ego de l'SO pesetas e n t r e g á n d o -
l a s d e b i d a m e n t e a u t o r i z a d a a l C a ­
p i t á n A d m i n i s t r a d o r de Hosp i t a l e s 
e n el N ú m . 2 h a s t a el d í a 22, h a s ­
t a las once horas , y c o n posterio­
r i d a d se r e u n i r á l a J u n t a p a r a ve 
r i f l e a r las a d i u d i c a c i o n e s que p r o 
cedan, deb iendo empeza r este ser 
v i c i o e l d í a 1.° de l p r ó x i m o mes de 
j u n i o . . 

E l p l i ego de cond ic iones p a r a es­
t a v e n t a se e n c u e n t r a a d i spos i ­
c i ó n de los s e ñ o r e s l i c i t a d o r e s t o ­
dos los d í a s l aborab les , de once a 
dos, e n las of ic inas de a d m i n i s t r a 
c i ó n del H o s p i t a l n ú m . 2. 

L a C o r u ñ a . 7 de m a y o d e 1 9 3 8 -
E l C a v l t á n - A d m i n i s t r a d o r . 

H a s t a 8 pa labras , 0'50. Cada n a l a b r a m á s . 0'05. 
M á s OTO en concep to de T i m b r e p o r i n s e r c i ó n . 

Pago a d e l a n t a d o . 
N o sa a d m i t e n p a r a d a r r a z ó n e n l a A d m i n i s ­

t r a c i ó n de l p e r i ó d i c o 

ALQUILERES 
S E A L Q U I L A a m u e b l a ­

do e l Pazo de A n t o q ú e l -
r a , B 18 fcm do sanUago , 
3 de P a d r ó n , con p a r q u e . 
H u e w a , f r u t a y Garage. 
I n f o r m e s ; Manuela G ó ­
mez, P l a z u e l a de los A n ­
geles, n ú m . 1. C o r u n a , 
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smmmem LA M P R C E P 
M E D I C I N A - C I R U G I A - E S P E C I A L I D A D E S 

José M .a Ballesteros " * J o s é Rojo M o r c i r a Ju l io 
Cirugía general Medic ina In terna y ^ ^ J - X i S f 

Garganta, n a r t á y ©n ío rmedadcs de l a medades ü e a 
ol<ios n u t r i c i ó n ^ - f ^ B L r , 

R E G U Í O P O R H E R M A N A S M E R C E D A R I A S ^ 1 ^ ^ E * D 
_ Cuenfa con & coope rac ión d « reputados ESP-CIA¿T¿̂AGO 
S O R R E O 53 - T E L E F O N O 1341 

S E N E C E S I T A N dos h a ­
bitaciones amueblaflaa y 
fent l laaoa, con ü e r o c ü o a 
cocina. D i r i g i r s e con 
eonOlclones a S r . D o r r e -
go. Apartado 188. 

V E R A N E O . — C a s a - c b o l o t 
en Gulsamo, a 10 M - ú8 
L a C o r u n a , en la c a r r e ­
tera general a Madrid , 
amueblada, con bal l , 
antecomedor, comedor, 
cocina, tres e n a n o s de 
b a ñ o y siete dormito ­
r ios , agua rr la y c a l l e n ­
te, l u z e l é c t r i c a , l a v a -
aero y p i n a r amura l lo -
setas. R a z ó n : T a b e r n a s , 
m l m . 3 0 - 3 . ° , deba 

2347 

COMPRO m á q u i n a s de 
e s c r i b i r y de coser " L a 
Casa a e las Maquinas" 
San A n d r é s , 151. T a l l e r 

do reparaciones 3 

ENSEÑANZAS 
A C A D E M I A de corta 

c o n r e c o l ó n . M é t o d o Ltzo-
prt turr l . Corte t e ó r i c o 
priloUoo. Juan» de Vega, 

S5, segundo. 

P O L I C I A . — P r e p a r a ­
c i ó n por I n s p e c t o r del 
011611)0. Cal le del Sol , 8, 
bis , leroero. Matr icu la 
Qe 8 y media s ^ H o ­
norar ios 60 pesetas s i 
mes 2830 

M E C A N / ' O R A P I A al tac­
to. T a q u i g r a f í a m a r t l n l a -
na, con adaptaciones en­
cientes. O r t o g r a f í a , s in 
aumento de honorarios . 
E n s e ñ a n z a p r a c t i c a I n d i ­
v i d u a l s i n auxi l io de l i ­
bros de texto. H o r a s ; de 
9 a 1 y de 3 » ». P l c s -
-vla, 8 - l . « Izquierda , 

SO 

A M E L I A N A V A R R O , 
S4nobez B r e g u » , 9 - 4 . ° . 
E n s e ñ a n z a Idiomas g r a ­
maticalmente. Otras ma­
terias . Grupo a lumnos , 
precios convencionales . 

8UI 

L o a V d . y a n ú n c l e s e 
en E L I D E A L O A L L T G O . 

OFERTAS 
S A S T R E confecciona de 

caballeros y s e ñ o r a s . 
J u a n F l ó r e z . S, Casa S o ­
ler . 3845 

T R A S P A S O . — P o r ausen­
c ia dneno acreditado 
Café B a r y F á b r i c a Hie ­
lo, sitio c é n t r i c o p o b l a ­
c i ó n Imgo. In l ' omies : 
AOTnol» R e ü s . T e l é f o -

tigSi 28.—Lygo. 

S E . T R A S P A S A la C o n ­
f i t e r í a E l B u e n Gusto. 
San A n d r é s , 163. I n f o r ­
mes Pedro L o r e n z o en 
la m i s m a . 2323 

TINTORERÍAS 
T I N T O R E R I A " L a E s ­

p a ñ o l a " . Se tinon pieles 
y gabanes de cuero . Ca­
sa especial izada en todos 
los colores, a s í como en 
lavado en seco y p lan-
cbado. T a l l e r e s dotados 
de m a q u i n a r l a m o d e r n a 
T r a b a j o s carant lzados . Se 
entregan en 4 l loras . San 
A g u s t í n , 8. y B a r r e r a . 34. 
T e l é f o n o 1327. 860 

G A B A N E S P E C U E R O . 
Se tifien en el color que 
se desee: no m a n c h a n ni 
dest inen con la l luv ia 
Impermeables y gabardi­
nas a la medida. Riego 

de Agua, 20. 1-4 

VARIOS 
C E R T I F I C A C I O N E S . — 

"Agencia O r d ó J l e z " . — P e ­
n ó l e s . U l t i m a vo luntad . 
Apartado, 66. V i t o r i a . — 
Certificaciones Obras P ú ­
bl icas . Bonlfaz, 6, terce­
r o . Santander. — P r e ­
s e n t a c i ó n documentos en 
Minister ios . Apartado, 
100. Burgos . 2.342 

CASA de los p á j a r o s , 
F á b r i c a de Jaulas r a ­
toneras , te las m e t á l i c a s 
objetos de alambre. V í c ­
tor S s m b o l » P a n a d e r a s 

4.0981 Banta CfUaUna, 26 

A N A L I S I S . E s p e c i a l i d a ­
des. Inyectables . G u t i é ­
r r e z Moyano. Riego 
Agua, 48. T e l é f o n o 2556. 

2.201 

C E R T I F I C A C I O N E S Pe 
na le s . U l t i m a Voluntad , 
obtiene en ve in t i cuatro 
horas Agencia R. O. S. 
A N. C o n s t i t u c i ó n 52, 

V i t o r i a . 276 A 

P A T E N T E S y Marcas. 
Prop iedad I n d u s t r i a l . 
Cert i f icaciones Obras 
p ú b l i c a s (carnet con­

ductor) Exped ientes 
penstones. T o d a clase 
gestionas ante o r g a n i s ­
mos Cflc iales . R . O. S 
A. K . , G e n e r a l l i l m o 
Franco 31, BT.rgos. C e r ­
t if icaciones Pena les . U l ­
tima V o l u m a a . Oficina 
en C o n s t t t u c l ó n 52, V i ­
toria. 275-A. 

VENTAS 
S E V E N D E N 7.000 m3-

Iros de terreno, cor 190 
de . frente a la c a r p i e r a 
de Monelos. I n f o r m a n : 
O r z á n , 1 7 5 - 2 . » i 2350 

M A D E R A S . E n r i q u e Cal 
vlfio. Cajos para envases 
E x p l a n a d a del Orzán . Te 
l é f o n o n.» 1650. L a Corun 

1.144 

¿ D e s e a adquir ir en i n ­
mejorable condiciones el 
c o c h e que necesl i^? 
Anuncie en esta S e c c i ó n , 
y l o g r a r á su oronOsltn 

C O L C H O N E R I A COÜRF,L. 
» 1 4 

C O N E J O S Gigante de 
E s p a ñ a y « n a I n s t a l a -
; lón completa. Garc ía C o ­
lazo. L o m b a r d e r o , 22-1.'' 

8317 

H U E V O S I n c u b a r Rho 
l e - I s l a b d , 8 ptas. doce­
na , i. B lanco , Panade 

ras , - i l , 2200 

T O D A S las marcas y U 
pos de autos se anal izan 
si l i s ofrece en A b ó n e l o s 
E c o n ó m i c o s . 

C A R P I N T E R O S .—M áqnl -
n a "Universal** moderna 
con regruesadora y | 
neaflora Independientes 
— m á s escopleadora; 
sa s e r r a r , etc.— S i e r r a 
cinta, ambas semlnuevas . 
sohre bolas. E j e para 
s i erras c i rcu lares , 
acero, para t r a n s m i s i ó n . 
5 metros por 60 m i l í m e ­
tros, con cinco cojinetes 
bolas. Dinamo un c a h a -
llo. I n f o r m a n : Castro 
Chañé , 8, bajo . 2361 

C U R A N R A P I D A M E N T E 
LA ANEMIA 

CLOROSIS, C I A T I C A , A N E M I A , 1 
PALIOECES 1? DESARREGLOS 

M E N S T R D A L E S 

P A R I S , 1 1 — T i n a v i ó n m i l i t a r de 
l a baae de N y o n ae ba e s t r e l l ado 
e n e l m i s m o a e r ó d r o m o . 

E n e l acc iden te p e r e c i e r o n t o ­
dos los ocupan tes de l apaxa to . 
V.W.V.VAV.VPW.V.W.W.'SI 

A N U N C I E S E U S T E D E N E L 
I D E A L G A L i L E G O 

B A N C O P A S T O i ¿ 
C A S A F U N D A D A E N 1776 

C a p i t a l s n s c r i p t o g g » * m desembolsado " ^ggg»g 
F o n d o s de re se rva " 8.000.000,00 

C A S A C E N T R A L : L A C O R U N A 
S U C U R S A L E S 

ñ a r c o de V a l d e o r r a s , Ca ldas de Reyes, Cangas ( P o n f v e d r a ) , C a r b a -
I l i n o , C a r b a l l o , Cede i ra , Ce lanova , C h a n t a d a , E l F e r r o l , F o n s a g r a d a , 
L a E s t r a d a , L a G u a r d i a , L u g o , M a r í a , M e l l i d , M o < n d o ñ e d o , M o n f o r -
te . M u r í a , N o y a , Ordenes , Orense, P a d r ó n , P o n t e v e d r a , Pueb la d e l 
C a r a m i ñ a í , Puen tea reas , P u e n t e d e u m e , B i b a d a v i a , R ibadeo , B ú a -

P e t í n , S a n t a M a r t a de O x t i g u e i r a , S a r r i a , T ú y , V e r í n , V i g o , 
V i l l a l b a , V i m i a n z o , V i v e r o . 

C U E N T A S C O R R I E N T E S C O N O S I N L I B R E T A 
A l a v i s t a 1'25 % a n u a l 
A t r es meses 2'50 % a n u a l 
A seis meses 3'— % a n u a l 
A doce meses 3'50 % a n u a l 
C A J A D E A H O R R O S 2'50 % a n u a l 

C A J A S F U E R T E S 
A l q u i l e r desde pesetas 20 a l a ñ o 

C O M P R A - V E N T A D E M O N E D A E X T R A N J E R A 
D E P O S I T O D E V A L O B t S 

C O B R O V D E S C U E N T O D E C U P O N E S 
'S D E M A S 0 ? R R A C I O N E S D E B A N C A S B O L S A 

E N E S P A Ñ A Y E X T R A N J E R O 

P E R S I A N A S P A R Q U E T S 

E X T R A N J E R A S ¥ D E L P A I S 
• C t A t i S R l A S - P U E R T A S - V E N T A N A S 

/' E N T A E Í M A D O S - M O L D U R A S 

A>»S T o m O • J A S P E , r 
K A p a r t i d o , 16. Aven ida de F e m á n c é i Latorre , 43 L A GOttü?5A 

H A M B U R G A M E R K A LINI1 
H A Rffl B U R G O 

P R O X I M A S S A T I P A S D E L I S B O A 
P A R A L A H A B A N A , VERACR.UZ X T A M P I O O 

Motonave ORiNOCO 4 de Junio 
Motonave IBERIA 2 de Julio 

Dirigirse para informes a 
E N R I Q U E E E A O A T O.» 

Compos te la , 2 
Telegramas: F R A G A 

T e l é f o n o 2733. l A C O R U R A 

M O T 0 H E S aceites p é ­
sanos, 10, 15, S6 y 36 H P . 
Dinamos 1/6, 1 y 10 I I P . , 
motores e l é c t r i c o s IS H P . 
120 TOltlos, y 1/5-2-30. 
Bombas para apua. c a ­
lentador f a s . H e r r a j e s 
ino l lno . P i e d r a s " P e n é " . 
Pol ipasto 1.000 ki los 
f u e r z a . Hormigonera . 
Comprensor . M á q u i n a 

s e r r a r , l;000 m i l í m e t r o s . 
ItazOn: Castro C b a n é , 8, 
bajo . 2S6fl 

" W W A ' & u m . A " m ~ A . i v * 

COMPARTIAS I T A L I A N A S DE N A V E G A C I O N , S. A 

Serv ic ios o o r r á n i d o s s u n e r - t r a s a t l á n t i c o y m o t o n a v e s , n a r a S u r | 
A m é r i c a , Centro A m é r i c a Sur Pacifico y Norte A m é r i c a (New Y o r t ) 

P r ó x i m a s salidas de L I S B O A para N E W Y O R K : 
12 de M a y o M o t o n a v e " S A T U R N I A " 
SO de J u n i o M o t o n a v e " S A T U R N I A " 

I n f o r m e s : D A N I E L A L V A R E Z I J l i f i c i o Pas tor 
L A C O R U N A 

" E l I d e a l G a l l e g o " 12-5-1938 

A G U A D E S U N G O R A 
E l mejor vigorizador de cabello a base de azufre. „ . 
Limpia la, cabeza. Quila la oaspa y estimula el crecimiento del cajvello, 
Infalible para derolver gradualmente a los ^ e l l M s n color natoraL 
De venta e n : P E R F U M E R I A D E L A V I U D A D E ESPLN, Canbm G « n d J 

D R O G U E R I A Y F A R M A C I A D E J . V I L L A R , caüe —^1-.^*™^™^ 
Real, 1G D R O G U E R I A D E B E R M E J O gantiaffo.— B A Z A R U U O U ! 
caüe Rea! .—La C o m í a . 

http://Iglasla.de


FICHAS DE MI ARCHIVO 

T > lot que hlpóorita, cobardemente, hablan I¡ahora!! de pan de pacto, de componenda, se le» podría 
contestar desde cualquier escaño do Ginebra de haber en el aerópaffo de la S. D. N. un hombre con la aobld* 
sensibilidad: 

—Está bien. Vamos a recocer vuestras proposiciones. Pero deTolvednos los cuatrocientos mil españoles o o» 
habéis asesinado) devolvednos las Iglesias y conventos destruidos, las Bibliotecas destrozadas, los Museos saquea­
dos, los pueblo» y ciudades que desde Irún a Teruel deshizo el odio Infinito de lo que l lamáis vosotros el "Ejér­
cito del pueblo"; devolvednos los once Prelados españoles, los 17.000 sacerdotes que martlrizástels; devolvednoe 
loa miles de millones del oro de la nación que robástels a las Cajas del Banco de España; entrenadnos lot 
millones, los valores que robástels en los Bancos de Asturias, de Santander, de Vizcaya, de Guipúzcoa, de todas 
partes.... Que podamos presentamos con esta carga a aplacar la ira santa de la España de Franco. Sin eso. 
i cómo atrevernos a negociar?.. 

¡Vengan, vengan las vidas de tantos muchachos asesinados a las puertas de las Universidades españolas! 
jVengan las vidas de una Juventud que cala asesinad» en pleno Madrid, en plena Barcelona, en España enter» 
por gritar ¡Vlv» España! o por vender un periódico que os combatía!™. [Vengan, vengan las vidas de los qna 
asesinástels cobarde, villanamente en las cárceles y en los barcos!.» Y estad segaros do que ante este presento, 

i lata la España que se puso en pie porque no podía ya soportar m á s 

******** 

l T I . " Dirección y BetocVlóñ'ílTT. AdmlnistraoBn 1 5 « 

se r e ñ i r á a - ^ o » ^ « ^̂ Ĵĝ Ẑ lá̂ ^̂  
vuestro. 5 r ^ f ' ^ ^ ^ ^ ^ u ^ . ^1 T p a ^ u l a r i s de todas las Prensa, del mundo desde que se inven-
Í T u S T S S ^ c S ^ 7 ^ ^ e n ,o que habéis venido a parar. ^ ^ ^ ^ 

La mayoría de las fábrica 
) sus alrededores están 

amona 
ralizadas 

El aspecto de la ciudad es desolador. 
Han sido fusilados dos subditos franceses; 
otros sesenta y cinco están encarcelados 

P A R I S , 11.—Desde hace eos se­
manas l a m a y o r í a , de las f á b r i c a s de 
Barce lona v alrededores e s t á n ü a -
ral izadas por f a l t a de e n e r g í a e l é c ­
t r i c a . 

Las de te j idos n o f u n c i o n a n p o r ­
que a d e m á s carecen de a l g o d ó n , y a 
aue l i a n agotado los d e p ó s i t o s . 

N e g r i n h a p r o m e t i d o que e n b r e ­
ve l l e g a r á n dos barcos c o n a l g o d ó n , 
y los obreros, aunque n o f i a n y a 
i n u c h o de las pa labras de N e g r m , , 
e?peran que venga este p r o d u c t o 
da Rusia . 

E í aspecto de l a c i u d a d es deso-
ladnr 

Las estaciones de los f e r r o c a r r i ­
les de l N o r t e y M . - Z . - A . e s t á n des­
t ru ida s a causa ¿ e los bombardeos. 
Los t renes de l a l i nea de l N o r t e 
salen por l a e s t a c i ó n de San A n ­
d r é s . 

L a e s t a c i ó n de l Nor t ? h a c o m e n ­
zado a ser reparada , pero no a s í l a 
de M . - Z . - A . 

E n l a c iudad c i r c u l a n los t r a n ­
v í a s , e l m e t r o y los autobuses, pe ro 
en f o r m a t a n r e s t r i n g i d a que p a r a 
poder t o m a r a lgnno de estos m e ­
dios de t r anspor t e h a y que esperar 
la rgo t i empo . 

E l gas se s u m i n i s t r a meaia, h o r a 
por l a m a ñ a n a y o t r a m e d i a por l a 
tarde , pero con t a n escasa p r e s i ó n 
ú u e n o puede ut i l izarse p a r a hacer 
las comidas. 

P a r a sur t i rse de agua los vecinos 
t i enen que a c u d i r a las fuentes p ú ­
blicas, y a que los d e p ó s i t o s ca re ­
cen de p r e s i ó n pa ra subir a las c a ­
sas. 

No h a y carne , excepto a l g u n a 
c a n t i d a d de congelada a precios 
enormes, v se carece t o t a l m e n t e de 
leche. 

Se puede a d q u i r i r u n a c o r t a c a n ­
t i d a d de pan , d e s p u é s de tres o c u a ­
t r o heras de permanecer e n las c o . 
las, v lo mi sm o puede decirse de las 
verduras . 

E l "gobierno" r o l o t i ene t o d a v í a 
a l g ú n stock de c a r b ó n , pero todo l o 
consumen las centrales t é r m i c a s . 

L a gasolina e s t á i n c a u t a d a y so­
l amen te c i r c u l a n los coches o f i c i a ­
les.. 

C O N T I N U A N L A S D E qENCIONE|3 

T o d a v í a quedan 65 subdi tos f r a n c e ­
ses detenidos en l a c a p i t a l c a t a l a ­
na . E l e m b a j a d o r de F r a n e l a r e a l i ­
za gestiones cerca de las a u t o r i d a ­
des p a r a resca tar a aquellos dete­
nidos, p o r l o que se espera « u e 
p r o n t o sean puestos e n l i b e r t a d . 

C A S T I G O S A L O S Q U E H A B L E N 
D E R E N D I C I O N 

M A D R I D , 1 1 . — U n i ó n R a d i o h izo 
anoche p ú b l i c a , u n a n o t a de l gober­
nador , e n l a que se amenaza con 
terribles represal ias a aquel las p e r ­
sonas que d e n c i é d i t o a l r u m o r p u ­
bl ico que a f i r m a l a p r o n t a r e n d i ­
c i ó n de M a d r i d . 

E L E V A C I O N D E L A S T A R I F A S 
D E T R A N V I A S , E N M A D R I D 

M A D R I D 11.—Los t r a n v í a s m a ­
d r i l e ñ o s h a n elevado sus t a r i f a s en 
cinco c é n t i m o s . N o se h a respetado 
n i l a l i n e a P u e r t a de l S o l - C u a t r o 
C a n J r o s , que s iempre d i s f ru to de l 
prec io d,-> diez c é n t i m o s , e n a t e n ­
c i ó n a ser t u l a l í n e a u t i l i z a d a p r i n ­
c ipa lmen te por e l e l emen to obrero . 

A N A R Q U I S T A S DETENUDOS 

l a do 20 de n o v i e m b r e d e l expre­
sado a ñ o 1986. 

"Barce lona , 25 de a b r i l de M 3 8 . — 
N e g r i n " . . . - . 

P r i m e j o lo asesinaron, y a h o r a l o 
ascienden. 

L O S D E S A G R A D E C I D O S 

Lo M a roja a 24 c é o -
timos de í rooco 

PARÍS, i i , — L a peseta, r o j a 
M h a cotizado a 24 c é n t i m o s 
á $ í r a n c o , qu* es e l cambio 
m i s bajo registrado en *u 
hlatorla. Antes de l a d e v a ­
l u a c i ó n d « la moneda f r a n ­
cesa h a b l a llegado y a l a pe­
seta r o j a a l a c i t a d a cot iza­
c i ó n , pero h a y que tener e a 
c u e n t a ono a h o r a e l í r a n c o 
rale u n lo por 100 menos. 

D a peseta n a c i o n a l se c o ­
t iza a 107. P o r lo tanto , e n 
F r a n c i a u n a peseta n a c i o n a l 
ral* s iete pesetas r o í a s . 

Las felonías de Ossorio y Gallardo 
o la importancia de llamarse Pére? 

B A R C E L O N A . .11.—Ha sido de s t i ­
t u i d o de su cargo el d i r e c t o r de "So 
l i d a i i d a d Obrera,". . 

T a m b i é n se sabe que l a p o l i c í a 
h a p rae t l cado detenciones en t re los 
anarquis tas , hab iendo encarcelado 
a cuadros enteros de esta o r g a n i ­
z a c i ó n . 

P R E P A R A N L O S P A S A P O R T E S 

M A D R I D . 11. — C o n t i n u a n d o l a 
c a m p a ñ a de d e p u r a c i ó n , h a n sido 
d e t e n i d a 60 personas acusadas de 
p r o p a l a r bulos . 

F u e r o n puer tas a l a d i s p o s i c i ó n 
de los t r i buna le s e spec tó j e s . 

D O S FRANCESES A S E S I N A D O S 
E N B A R C E L O N A 

P A R I S 11.—Desde el .pasado d í a 
13, l a e m b a j a d a de F r a n c i a en B a r ­
celona h a procedido a l ylsado de 
m i l l a r e s de pasaportes de d i r i g e n ­
tes rojos . , . , 

Todos loa pasaportes se h i c i e r o n 
con t res meses de v igenc ia . 

U n o de los disw fue ron presen­
tados p a r a e l v i sado unos 2.500 p a ­
saportes. _ 

DURRim A S C E N D I D O 

P A R I S , 11. _ S e g ú n no t i c ias de 
Barce lona , dos franceses h a n sido 
asesinados por los rojos . U n o de 
ellos, l l a m a d o Carlos B a t a , h a 
m u e r t o en l a C á r c e l Modelo de B a r . 
cclona, a consecuencia de los m a ­
los t ra tos recibidos. E l o t ro , cuyo _ 
nombre se i gno ra , f u é fusi lado, de l a fecha de su muer t e , esto es. 

D e "Las N o t i c i a s " : 
" L a "Gaceta de l a R e p ú b l i c a " de 

ayer p u b l i c ó l a s iguiente o rden del 
M i n i s t e r i o de Defensa N a c i o n a l 

"De acuerdo c o n e l Consejo de 
M i n i s t r o s y e n a t e n c i ó n a los r e ­
levantes servicios prestados a l a 
U'&públiDa e n ©1 c a m p o m i l i t a r por 
el c iudadano d o n B u a n e v e n t u r a 
D u r r u t l D o m í n g u e z , m u e r t o g lo r io 
s á m e n t e e l 20 de n o v i e m b r e de 
1936, e n e l f r e n t e de M a d r i d , a l 
m a n d o de su c o l u m n a , h e resuel to 
n o m b r a r l e m a y o r de M i l i c i a s , con 
l a a n t i g ü e d a d de 19 de JuUo d e di­
cho a ñ o de 1936. 

"As imismo, y t en i endo e n cuenta 
su d i s t i n g u i d o c o m p o r t a m i e n t o en 
operaciones de guer ra , he t en ido 
a b i e n c o n f e r i r l e e l ascenso a t e ­
n i e n t e corone l , con l a a n t i g ü e d a d 

M e n d i g a r o n e l socorro de las de­
mocrac ias , v a h o r a las a t a c a n y 
a g r a v i a n . M e n d i g a r o n l a ayuda p r o ­
l e t a r i a y a l ver que n o se desenca­
dena l a esperada r e v o l u c i ó n eí 
o t ros p a í s e s , he a q u í l o que d i cen 
de l p r o l e t a r i a d o : 

" ¿ S a b r á n r eacc iona r a l g u n a v e » 
los t r aba jadores europeos? N o lo 
sabemos, pe ro s í que su act icud ' en 
este P r i m e r o de M a y o , su p o s i c i ó n 
desde el d í a m i s m o en que comen­
zó l a s u b l e v a c i ó n e n E s p a ñ a , e. 
torpe, v a c i l a n t e , medrosa , " i n d i g ­
na" . E l pueblo e s p a ñ o l necesi ta ar­
mas y s-in a r m a s l o que t i e n e n que 
env ia rnos nues t ros c o m p a ñ e r o s de 
todos los pa.ís'es", 

E l t e x t o que antecede es de "Cas­
t i l l a L i b r e " . 

- t - í ^ s - o 

i Bei-Eiperaior Víc!or 
íaoue! cooíesfa ai ieie-

¿raiM del raiirer 
Con vuestra visita la unión 

d e o l ó g i c a de nuestros pue­
blos se ha convertido en una 

unidad aún m á s fuerte" 
Los jeies M e n a s de L i ^ a 

y M o o í a visítaroo al Doce 

Se loteflíd iDcendlar otro de 
¡ o s M l á n í l c o s a u c l a É s 

en el Havre 
El autor da este hecho es un 

comunista 
P A R I S . 1 1 . — i a p r e n s a se o c u p a 

de los i n c e n d i o s de buques, pues 
se h a descub ie r to o t r o ea u n o de 
las t r a s a t l á n t i c o s anc lados e n el 
H a v r e . 

H a s ido d e t e n i d o el a u t o r de este 
hecho , d á n d o s e l a e x p l i c a c i ó n da 
que l o r e a l i z ó h a l l á n d o s e e m b r i a ­
gado, p e r o l a v e r d a d es que se t r a ­
t a de u n conoc ido c o m u n i s t a y 
t o d o hace supone r que q u e r í a c o ­
m e t e r u n a o t ¿ d e sabota je . 

L a p r e n s a r e c u e r d a a este efecto 
e l I n c e n d i o d e l v a y o r " L a f a y e t t e " 

• • * 
V E R S A L L E 3 . 11 .—Un b u e n n ú ­

m e r o de ba r renderos encargados de 
recoger y t r a n s p o r t a r las basuras 
d e l a v i l l a , se d e c l a r a r o n e n hue lga , 

- o - * » » - * — • 

Un monumento a la memoria 
del general Mola 

L a s u s c r i p t i ó n In i c i ada en L a ' 
O o r u ñ a por E L I D E A L G A L L E G O 
pa ra recaudar fondos con des t i ­
n o a l a e r e c c i ó n de u n m o n u m e n ­
to conmemora t ivo en el l u g a r d o n -
tí» h a l l ó gloriosa mue r t e , e n el 
c u m p l i m i e n t o de su deber, e l i n ­
signe e ino lv idab le general Mola , 
c o n t i n ú a ab ie r ta en las oficinas de 
l a sucursal d e l Banco C e n t r a l , a 
donde acuden a d i a r io los b u é n o s 
pa t r io tas c o r u ñ e s e s qu? desean 
t e s t imon ia r este homena je a la 
m e m o r i a del i lus t re m i l i t a r que de 
m o d o t a n decisivo c o n t r i b u y ó al 
é x i t o de l glorioso A l z a m i e n t o del 
18 de Ju l io de 1936. 

Por acuerdo de l a J u n t a nacio­
n a l real izadora de l a I n i c i a t i v a del 
semanario " D o m i n g o " , ios donat ivos 
se a d m i t e n solamente has ta el d i a 
31 del mes ac tua l c o n u n m á x i m o 
de c inco pesetas pa ra los d o n a t i ­
vos personales v de m i l pesetas pa­
ra las sociedades v entidades. 

Para f ac i l i t a r a l p ú b l i c o e l de­
p ó s i t o en u n luga r c é n t r i c o de do­
nat ivos l a s u s c r i p c i ó n a b i e r t a en 
E L I D E A L G A L L E G O , se r e c a u d a r á 
en el Banco Cen t r a l , e n las horas 
Se oficina. Los donat ivos d e b e r á n 

consignarse a nombre de l a "Co 
m i s i ó n p r o - m o n u m e n t o M o l a " . 

E n e l d í a da ayer se rec ib ieron 
los s iguientes dona t iyos : 

S u m a an t e r i o r . 305 pesetas. 
D o n P r i m o C o r r a l , 5; d o n J e r ó 

n i m o V á z q u e z F ranco , 5; d o n V i ­
cente Nie to Palacio. 5; -don J&?á 
R a m í r e z Par4o . 5: d o ñ a P i l a r D o v a l 
de R a m í r e z . 5: don L u í s L e n A l o n ­
so, 5: don Ra fae l Coderch. 5: don 
J o s é Coderch , 5: don M a r i a n o Iz­
quierdo v Vivas , 5; CaJzados Faus t i ­
no, 5; d í m a Mercedes D u r á n , v i u ­
da de Paz Amado . 5: don Sant iago 
Lozano. 5; d o n J o s é F e r n á n d e z 
M é n d e z . 5; d o n Arcad io VUela G á -
rate. 2; don M a n u e l S á n c h e z Co­
bos. 3: d o n J o s é M a r í a M é n d e z Do-
olco, 2: d o n M a n u e l P é r e z Por to y 
s e ñ o r a . 5; d o n I g n a f i o R o m a v Ca­
m i n o y s e ñ o r a , 5- d o n Norber to 
S á n c h e z v M é n d e z B á l g a m o . 5; do­
ñ a R i t a Vega A v a l a de S á n c h e z , 
5; d o n Norbe r to S á n c h e z Vega. 2; 
d o ñ a R i t a S á n c h e z Vega. 2; don 
M a n u e l S á n c h e z Vega, 2; d o ñ a P i ­
la r Alende, v i u d a de Rivera , 5; don 
Gaudenclo Z o p o e t t l . 5- s e ñ o r a v i u ­
da del comandan te B a r j a . 5; don 
Gonzalo M a y o r . &. T o t a l . 423 pese 
taa. 

R O M A 11.—El Rey E m p e r a d o r 
h a contes tado a l t e l e g r a m a del 
F ü h r e r con o t r o que dice lo si­
g u i e n t e : 

C o n v u e s t r a v i s i t a l a u n i ó n 
I d e o l ó g i c a da nues t ros pueblos se 
h a c o n v e r t i d o en u n a u n i d a d a u n 
m á s f u e r t e Conservaremos el m e ­
j o r r ecue rdo de vues t r a v i s i t a y 
conf iamos aue V . E . h a b r á p o d i d o 
obtener a t r a v é s de las m a n i f e s t a ­
ciones de estos ú l t i m o s d í a s u n a 
v i s i ó n c l a r a c o n respecto a l sent) 
m i e n t o í n t i m o de l a I t a l i a fasc is ta 
o a r a con l a n a c i ó n a m i g a y p a r a 
con su gen ia l j e f e . " 

J E F E S D E L I D Y A Y E T I O P I A 
V I S I T A N A L D U C B 

R O M A 11.—Mussol in i r e c i b i ó en 
e l pa lac io de Ven-scia, con m o t i v o 
del segundo a n i v e r s a r i o de l a f u n ­
d a c i ó n de l i m p e r i o a los jefes de 
t r i b u de L i b y a v - d e l A f r i c a O r i e n ­
t a l , que expresa ron su fidelidad 
h a c i a e l r e y emperador y el Duce 
E l p r i n c i p a K a r a m a y . e n n o m b r e 
de l i b y a , e x p r e s ó l a s a t i s f a c c i ó n 
de aquel pueb lo por haber devuel ­
t o l a l i b e r t a d re l ig iosa y c iudada ­
n a a sus he rmanos . E l je fe de la 
t r i b u de A s m a r a v el de l a telesla 
cop ta h i c i e r o n as imismo presente 
su fidelidad. 

U N T E L E G R A M A D E HESS 
A S T A R A C E 

B E R L I N 11. — El l u g a r t e n i e n t e 
de l F ü h r e r . Rodo l fo Hess, h a e n ­
viado a l secre tar io genera l del 
p a r t i d o fascis ta . Starace, el s l -
truiente t e l e g r a m a : " A l de ja r t i e ­
r r a i t a l i a n a , recuerdo l a i n o l v i d a ­
ble i m p r e s i ó n recogida d u r a n t e l a 
es tanc ia de l F ü h i - e r e n vues t ra 
g r a n p a t r i a y las demostraciones 
amistosas aue y o h e encon t r ado 
por p a r t e vues t r a y del p a r t i d o 
fascis ta Os agradezco u n a vez 
m á s todo y os t r a n s m i t o m i s m e ­
jores votos p a r a vos y p a r a l a I t a ­
l i a fascista." ^ ^ ^ 

R O M A -11 .—Musso l in i h a proce­
d ido h o y a l a c o l o c a c i ó n de l a p r i ­
m e r a p i e d r a de dos grandas f á b r i ­
cas, cerca del a e r ó d r o m o m i l i t a r 
s i tuado a l Sur de Ja c i u d a d . U n a 
de las f á b r i c a s s e r á des t inada a l a 
d e s t i l a c i ó n de alcoholes v l a o t r a 
de der ivados de l v i n o . 

la elevwo injuslí-
M a Se los propios 

A las numerosas personas que 
preguntan a que autoridades o 
en que dependencias han de 
formular las denuncias relacio­
nadas con la reciente Orden 
circular del Ministerio del Inte­
rior sobre la elevación injustifi­
cada de los precios, hemos de 
señalar que tales denuncias 
pueden ser formuladas en los 
Gobiernos civiles por lo que s« 
refiere a las capitales d i pro­
vincia, y en las Alcaldías res­
pectivas por lo que respecta a 
los pueblos. 

E n los Gobiernos civiles se 
establecerá una sección especial 
para la recepción do dichas de­
nuncias. 

travemejjte eaíermo 
Ha sufrido un ataque cerebral 

M A L A G A . 11.—En e l d o m i c i l i o 
de l a marquesa de Darlos,• donde 
estaba pasando u n a t e m p o r a d a , se 
e n c u e n t r a g r a v e m e n t e e n f e r m o el 
I n s p e c t o r G e n e r a l de l E j é r c i t o , d o n 
M i g u e l Cabane l las . Este h a s u f r i ­
do u n a taque de u r e m i a , que d l ó 
o c a s i ó n a que se p re sen t a r a -Otes 
ce rebra l . -

Avisados t e l e g r á f i c a m e n t e , h a n 
l l egado procedentes , de S a n Sebas­
t i a n y B u r g o s a lgunos f a m i l i a r e s 
de l g e n e r a l Oabanel las .—(Logos) , 

e - » ^ * " 

Ei M r o a d o r de Ovieiio es-
íiiilía coa el Comercio 9 lo 

Industria io circular soiire 
precios 

O V I E D O 11.—Hoy p o r l a t a r d e 
se r e u n i e r o n en e l G o b i e r n o C l v l i 
las d iversas Asociaciones d e l C o ­
m e r c i o y de l a I n d u s t r i a loca l , 
p res id iendo l a r e u n i ó n e l s e ñ o r 
G o b e r n a d o r C i v i l . 

N u e s t r a p r i m e r a a u t o r i d a d c i v i l , 
puso a l c o r r i e n t e a los I n d u s t r i a ­
les y comerc ian tes , de l a ú l t i m a 
d i s p o s i c i ó n d e l M i n i s t e r i o de l I n t e ­
r i o r , sobre l a alza do nreclos e n los 
a r t í c u l o s . 

Los r eun idos p r o m e t i e r o n a l G o ­
b e r n a d o r v e l a r porque n o sean a u ­
m e n t a d o s I03 precios de los a r t l c u 
los en r e l a c i ó n con los que r e g i a n 
antes de l a fecha de l g lor ioso A l ­
z a m i e n t o n a c i o n a l . — ( L O G O S ) 

S A N C I O N E S P O R A L Z A 
D B P R E C I O S 

O V I E D O 11.—El G o b e r n a d o r ci­
v i l de esta p r o v i n c i a i m p u s o h o y 
v a r i a s m u l t a s de 10 a 10.000 pese 
tas a - diversos comerc ian tes des­
aprens ivos p o r alza abus iva de 
precios en d i fe ren tes a r t í c u l o s En­
t r e loa comerc ian te s sancionados 
f l au ra u n o ape l l idado T a m b u r i n l , 
de C a t a l u ñ a , aue h a b i t a a c c i d e n t a l ­
m e n t e e n L a C o r u ñ a , a l que se le 
i m p u s o l a m u l t a de 10.000 pesetas. 
( L O G O S ) , 

Pide el Premio Nobel de \L 
Paz para el Conde Cíaoo 

La prensa de los Estados Unidos 
P A R I S , 1 1 — L a Prensa f rancesa 

se hace eco de i m o v i m i e n t o i n i c i a ­
do e n los Estados U n i d o s e n f a ­
vor de que el P r e m i o N o b e l de l a 
paz p a r a 1938 sea conced ido a l 
Conde C iano , q u i e n , e n su c a l i d a d 
de m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e ­
ros de I t a l i a , supo de f o r m a a d ­
m i r a b l e i n t e r p r e t a r " l a v o l u n t a d 
de l Duce e h i z o pos ib le l a f i r m a 
d e l acuerdo a n g l o - i t a l i a n o que h a 
hecho renacer l a c o n f i a n z a ©n 
E u r o p a y en e l m u n d o en te ro , 

— —-St-í^-í^^" •—-

Radío Nacional suprime cir-
MtaBcifJioeute \m p r o i r a -

mas mosicales 
A causa del reajuste y repaso 

de la emisora 
Se a4v ie r t e a todos los r a d i o y e n ­

tes que a p a r t i r d e l lunes , d í a 9 de 
m a y o , v d u r a n t e los d í a s necesarios 
p a r a d a r l u g a r a l rea jus te y repaso 
de n u e s t r a emisora , se s u p r i m e n 
todos los p r o g r a m a s musica les de 
nuestras emlsIBnes y s ó l o se v e r i f i ­
c a r á n l as emisiones hab ladas de 
H'SO a 15. 20 a 21-30 y 22,45 a 24 e n 
onda n o r m a l , a d e m á s de las espe­
ciales de Hispano A m é r i c a y N o r t e 
A m e r i c a en onda co r t a . 

E n a t e n c i ó n a, d i c h a c i r c u n s t a n ­
cia se sup r ime t o t a l m e n t e l a e m i ­
s i ó n de las nueve de l a m a ñ a n a . 

L a especial ded icada a l a zona 
r o j a t e n d r á l u g a r a c o n t i n u a c i ó n 
de l a de l a noche. 

L a l o n g i t u d de o n d a e n las e m i ­
siones de o n d a n o r m a l c i tadas s e r á 
l a acos tumbrada de 238'5 met ros , s i 
b ien con po tenc i a reduc ida , c o n t i ­
n u a n d o las r e t r ansmis iones p o r las 
d e m á s emisoras nac ionales como 
has ta ahora . 

dado, c u a n d o E s p a ñ a se h a pues to serta, p o n e r m e 
serio y o t a m b i é n e i n c o r p o r a r m e a los e s p a ñ o l e s di 
m i r e e m p l a z o y g r i t a r a r r e b a t a d o de gozo y enfe~ 
b rec ido de esperanza : ¡ F r a n c o l ¡ F r a n c o ! ¡ F r a n c o ! 
¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 

C o m p a r a d m i caso, ú n i c o p o r c i e r t o , c o n e s » 
h o m b r e que Tía v e n i d o r e p r e s e n t a n d o e n P a r í s a 
los i n c e n d i a r i o s y a los h o m i c i d a s d e l K o m i n t e r n y 
de las Log i a s . 

Y o n a c í a l a p o l í t i c a en e l a r r o y o . M e a l u m b r ó , 
e n m e d i o de l a ca l l e , l a c o a l i c i ó n r e p u b l i c a n o - s o c i a ­
l i s t a . Y de l a ca l le , que h u b i m o s de d i s p u t a r l e a u n a 
M o n a r q u í a m u l t i s e c u l a r , t r a s p l a n t é a l a s Cor tes 
C o n s t i t u y e n t e s t o d o e l r enco r , t oda l a m i s e r i a , t o d a 
l a i g n o r a n c i a b á r b a r a de las masas, e n g r e í d a s p o r 
v ic to r iosas . S i n e m b a r g o , n o m e d e s l u m b r é . C o m o 
en e l s a í n e t e , " y o era pobre , pero h o n r a d o " . 

M u y cerca de m i e s c a ñ o de l P a r l a m e n t o , s e n t á ­
base u n p o l í t i c o i l u s t r e . A b o g a d o de p r o , o r a d o r de 
c a m p a n i l l a s , m i n i s t r o n o s é c u á n t a s veces de d o n 
A l f o n s o X U I . Y e n t r e los descamisados que a c a M -
bamos de l l e g a r a l a esplendente i n c u b a d o r a de las 
leyes, aque l h o m b r e e j e r c í a u n a i n f l u e n c i a decis iva . 
E r a m u y gordo , v e s t í a c o n e leganc ia , s o n r e í a p a t e r ­
n a l a los m a r x l s t a s b i s e ñ o s , y c u a n d o h a b l a b a y ex ­
t e n d í a sus brazos nos cegaba a todos con la r e f u l ­
gencia de unos b r i l l a n t e s , presos en los gemelos de sus 
p u ñ o s . . . Ossorio y G a l l a r d o , e n las C o n s t i t u y e n t e s 
( t r o p a de i l e t r ados i n t eg ra l e s y de chacales h a m ­
b r i e n t o s ) , e j e r c i ó a m a r a v i l l a e l ca rgo que le c u a d r a ­
ba. ¿ N o s a b í a é l m u c h o Derecho? Pues e n c e n d e r í a 
esta a n t o r c h a . ¿ N o l l e v a b a t r e i n t a a ñ o s c o m i e n d o a 
dos ca r r i l l o s? Pues i n s t r u i r í a a los g rupos m a y o r i t a -
r los , que se v e l a a los pobres c o n a n e m i a . . . 

C u l t i v ó , pues, con é x i t o .esta doble a s e s o r í a . 
Ossorio l a n z ó aquel lo de l a j u r i d i c i d a d y , de paso, 

c o l o c ó e s p l é n d i d a m e n t e a l a f a m i l i a . 

P a m m i , Ossorio y G a l l a r d o f u é s i e m p r e u n h o m ­
bre r e p u l s i v o . T u v e a h o n o r , a u n en los d í a s de m i 
exacerbada p r o c a c i d a d r a d i c a l - s o c i a l i s t a , t e n e r m á s 
amigos e n t r e los g rupos de de recha que e n t r e m i s 
prop ios af ines , A é s t o s los c o n o c í a y n o m e i n t e r e s a ­
b a n . D e l l a d o c o n t r a r i o h a b l a , p o r l o menos , u n o í 
h o m b r e s de b i e n , i n sobornab le s y solos, qtie a f r o n t a ­
b a n l a des igua l pe lea con e l Es tado r e c i é n i n a u g u r a ­
do y sus m a n a d a s de lobos. 

Ossorio y G a l l a r d o , o p u l e n t o , con tonean te , " m o ­
n á r q u i c o s i n Rey y c r i s t i a n o s in Cr i s to" , como luego 
h a b l a de l l a m a r l e el g e n e r a l M o l a , m e p a r e c i ó desde 
el p r i n c i p i o u n f a r s an t e . E n efecto, ena rbo l aba des­
c a r a d a m e n t e la bande ra de sv t r a i c i ó n . M o n á r q u i c o 
s i n Rey, a lzaba de l suelo la a l p a r g a t a v l a i n s t a l a b a 
en el t r o n o vac io de su conc ienc i a d o c t r i n a l . Abogado 
in s igne d e l c a p i t a l i s m o y de la b u r g u e s í a , cobraba 

R e p ú b l i c a 

nTJiorna!d7los a « 1 P ™ c i a y i t e r e n t l d l s Ossor io y G a l l a r ú o e r a e l t r a i d o r t íp ico . B<¡jQ 
' g a d a ^ e l a b o r a c i ó n « « H ^ S s A n i n g u n o le T i - p e c h e r a a l m i d o n a d a , se c e ñ í a n s u p e / p u e s C a n 
las seriedades. F u i c o n todos elío» A " A " / ^ ^ i r r i g a i n sac i ab le , l a casaca pa l a t i na , la ttíga f o r ñ 
p o t e q u é m i p a t r i o t i s m o , " ^ ^ n ^ e / 0 f e S á se, ^ Wusa del p r o l e t a r i o , e l m a n d i l maSfaicoT¿ 
i n v i t é a m u c h o s t r a n c e s ™ f £ ™ ™ \ f í l T d e l o» h o p a l a n d a h e b r a i c a E r a u n miserable pulido y 
aue l a gente se r i e r a . Y p o r h a b e r m e ^ a o ^ ' í e y c o m o ^ miserables opaco,, L ^ 
t r á n s f u g a s , d e los h a m p o n e s V ^ ^ ^ f ^ n o se h a b í a n devas tado a ú n le dispensaron' ccT 
n o e r a n m i s colegas s ino m i a l v e r s t o n , j n e mi j _ — ^ l e d i s c e r n i g r o n c i e r t a au tor idad . Yo, no y» 

"e ra pobre , pero h o n r a d o " . J a m á s me acerqué a ü 
s ino p a r a a f l i g i r l e c o n m i s in temperancias . 

Recue rdo que se d i s c u t í a e n e l Parlamento la IM 
de l d i v o r c i o . Ossorio y G a l l a r d o pont i f icaba. No que 
r í a , n o p o d í a oponerse a l a ley. Hubiera íisguatadá 
a l gob ie rno , a l a m a y o r í a . Y h a d a dos d ía s guTd 

' g o b i e r n o y l a m a y o r í a h a b í a n hecho a su hijo « 
Ossorio y F l o r i t , subsecretar io de l a Gobernacidn' 

Ossorio y G a l l a r d o discurseaba, n o obstoníe pin. 
g i a , p a r a c o n t e n t a m i e n t o de su clase caiól ica, con. 
s e r r a d o r a y burguesa , u n a p r o f u n d a oposición a ta 
l ey d e l d i v o r c i o . 

- — " ¡ S i l ¡ S í ! —exc lamaba—. Es cierto que « p r t , 
sen ta t e r r i b l e p e n i t e n c i a , i n h u m a n o castigo, conté* 
n a r a v i v i r e n c o m ú n a u n a p a r e j a temperamentoi, 
m e n t e i n c o n c i l i a b l e . E n este orden, casi es piadoso 
aco rda r u n a ley que los separe y que en la separa­
c i ó n p u e d a n los c ó n y u g e s l e g i t i m a r su estado civil 
H a s t a a q u í t r a n s i j o . ¡ A h , s e ñ o r e s d i p u t a d o s ¡ ^ e ^ , 
m a b a — . Pero de a h í n o se puede pasar. Esta ley, qut 
a t i e n d e a l i n t e r é s h u m a n o de los cónyuges, olvida 
desa t iende a los h i j o s . ¿ Q u é hacemos de ¡oj Mjosj 
¡ Q u é hacemos de los h i j o s ? " 

Y o i n t e r r u m p í : 
—"Pues subsecretar ios , como hemos hecho con a 

de su s e ñ o r í a " . 
R e s o n a r o n las carca jadas y , a duras penas, con­

c l u y ó su d i scurso e l g r a n fa rsante . 
Ossorio m e despreciaba desde l a al ta colina de n 

a i i f o r i d a d p a r l a m e n t a r i a . E l era Ossorio y Gallardo 
j u r i s t a e m i n e n t e , e x - m i n i s t r o maur i s ta , orador bri­
l l a n t e , s o c i ó l o g o s i n par . . . Y o era P é r e z . Nada mi» 
que P é r e z , u n a m á s de aquellas c r í a s de asesinos que 
a l u m b r ó e n e l a r r o y o l a c o a l i c i ó n republicano-mar-
x i s t a . S ó l o que yo , c u a n d o a d v e r t í que para prospe­
r a r p e r s o n a l m e n t e h a b í a que ent intarse las manot 
de sangre , r e t r o c e d í angus t iado , l e p e d í socorro a mi 
Dios y a l a P a t r i a . M i e n t r a s que .aquel farsante f u i 
a las Cons t i t uyen t e s a pedi r le a l a R e p ú W c a la pla­
za v a c a n t e de v e r d u g o m a y o r . . . Ossorio y GallarAt 
e r a u n s i s t ema f i s i o l ó g i c o a base de unas mandí lm. 
las y u n v i e n t r e , abastecidos por u n entendimiento, -
Y t r a s de haberse vorazmen te n u t r i d o de las esen* 
d a s de l a R e l i g i ó n , de l T r o n o y de l a Justicia, aniquU 
lados p o r l a R e p ú b l i c a y por él , necesita m á s , más. . . 
D e s p u é s de l g lor ioso l e v a n t a m i e n t o nacional, Ossorio 
s ó l o t i ene d e l a n t e l a sanare de u n pueblo y la gloria 
de su P a t r i a . Y Ossorio h a ido a P a r í s , y luego i r i 
a í a A r g e n t i n a a p e d i r p a r a sus ansias infames eso, la 
que le queda, l a sangre y l a hon ra de E s p a ñ a . 

Pero se v a a ver negro . En otro a r t í cu lo ' compu­
t a remos su f i c h a . 

J O A Q U I N PEREZ M A D R I G A L . 

Ei Cefilro Espalo) É Sol se 
al 

La Cámara de Comercio de Z a r a g o z a 

exhorta a los comerciantes a colabo­
rar en la circular sobre los precios 

B U R D O S , U . — E l r ep re sen tan te i-nas horas en esta c a p i t n l el l a u -
del Es tado e s p a ñ o l e n B u l g a r i a h a rcado genera i M o s c a r d ó a c o m p a -
i n f o r m a d o a l m i n i s t r o de Re lac lo - ñ a d o de su s e ñ o r a y ayudan tes , 
nes E x t e r i o r e s acerca de l a a d l i e - D e s p u é s de a l m o r z a r c o n t i n u a r o n 
s l ó n r e c i b i d a d e l C e n t r o e s p a ñ o l p a r a Zaragoza . E l h e r o i c o gene ra l 
ae S o f í a , cuyos m i e m b r o s , por f u é ob je to de entusias tas demos-
u n a n i m i d a d , h a n h e c h o presen .e j t r ac lones de s i m p a t í a . — ( L o g o s ) 
sus f e rv i en t e s votos en f avo r de 
la causa c o n m o t i v o de l a r e n o -
v a l ó n de l a j u n t a . 

Es ta a d h e s i ó n es de s i g n i f i c a d o 
re l ieve , p o r t r a t a r s e de u n a e n t l -
a a a e s p a ñ o l a de i m p o r t a n c i a , que 
ha estado has ta a h o r a s o m e t i d a a 
pernic iosas I n f l u e n c i a s y a e r r ó n e a s 
I n f o r m a c ' o n e s , y v iene a demos­
t r a r que a pesar de las D r o p a g a i -
das rea l i zadas p o r los r e p r e s e n t a n ­
tes ro jos en esos p a í s e s , l a v e r d a d 
se abre c a m i n o y ei b u e n s e n t i d o 
va I m p e r a n d o en a q u é l l o s que por 
desconocer l a r e a l i d a d de l a s i t u a ­
c i ó n se h a b í a n m a n t e n i d o hos t i l es 
o a le jados del g lor ioso M o v i m i e n t o 
n a c k n a l . — ( L o g o s ) . 

E L SR. B E N J U M E A C O N F E R E N ­
C I A C O N E L M . D E L I N T E R I O R 

B U R G O S . 11. — E l m i n i s t r o de l 
I n t e r i o r , s e ñ o r Se r r ano S ü ñ e z , h a 
r e c i b i d o a l j e fe de l s e rv i c io n a c i o ­
n a l de reg lones devastadas, d o n 
J o a q u í n B e n j u m e a , que a l regresar 
de su v i a j o p o r v a r i a s c iudaaes de 
Ai -agón h a d a d o c u e n t a a l m i n i s ­
t r o de sus impre s iones .—(Logos ) . 

P I L A R P R I M O D E R I V E R A 
R E G R E S A A B U R G O S 

C A C E R E S 11. — P i l a r P r i m o de 
R i v e r a c o n t i n ú a s iendo ob je to por 
pa r t e de l a p o b l a c i ó n de grandes 
homenajes . H o y v i s i t ó T r u j i i i o 
A r r o y o de l a L u z y V a l e n c i a de A l ­
c á n t a r a . E n todos los pueblos se le 
h izo u n g rand ioso r e c i b i m i e n t o . 

Es t a terde p a r t i ó p a r a Plasencla , 
donde se de tuvo u n a h o r a pa ra r e ­
c i b i r el h o m e n a j e que le t r i b u t ó el 
vec indar io - c o n t i n u a n d o d e s p u é s su 
v ia je a B u r g o s . — ( L o g o s ) . 

D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

B U R G O S , 1 1 . — E l B o l e t í n O f i ­
c i a l d e l Estado, pub l i ca , e n t r e 
o t ras , las s iguientes disposiciones: 

M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a y Co­
m e r c i o : N o m b r a n d o j e f e d e l Ser­
v ic io N a c i o n a l de M i n a s y C o m ­
bust ib les a d o n A g u s t í n M a r i n y 
B e l t r á n de L i s . 

M i n i s t e r i o da O r g a n i z a c i ó n y 
A c c i ó n S i n d i c a l : O r d e n r e c t i f i c a n ­
do e l a r t i c u l o p r i m e r o de l a de d i ­
cho d e p a r t a m e n t o de f echa 5 del 
co r r i en te , p u b l i c a d a e n e l n ú m e r o 
565 de este B o l e t í n , y que se re ­
f ie re a l a d e r o g a c i ó n de l a o r d e n 
de 17 de agosto de 1937, s e ñ a l a n 
do que es s ó l o e n c u a n t o afec ta a 
los t r aba j ado re s a que se re f i e re 
ei a r t í c u l o 6 de l a l ey de 21 de no 
v i e m b r e de 1931. 

M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n : O r d e n 
encomendando a los alcaldes que 
i n f o r m e n s o b r « l a s i t u a c i ó n de las 
b ib l io tecas creadas e n v i r t u d de l 
decre to de 13 de j u n i o de í m . 

O t r a e n c a r g a n d o e l cuimpll-
m l e n t o de l o dispuesto e n los 
apar tados 3 y 4 de l decre to de 25 
de a b r i l ú l t i m o , que se re f i e re a 
las v i s i t a s colec t ivas a los museos 
a r q u e o l ó g i c o s y m o n u m e n t o s a r ­
t í s t i c o s . 

M i n i s t e r i o de Defensa : O r d e n 
sobre s u m i n i s t r o de med icamen tos 
a los enfermos m i l i t a r e s h o s p i t a l i ­
zados en es tab lec imientos c ivi les . 

O r d e n n o m b r a n d o a y u d a n t e del 
campo de l gene ra l M o s c a r d ó a l 
c o m a n d a n t e de I n f a n t e r í a don J u ­
l i á n H e r m o s l l l a B e r n a l . 

O r d e n h a b i l i t a n d o p a r a genera l 
ai co rone l don A n t o n i o S a g a r d í a . 

O t r a n o m b r a n d o gobernador 
m i l i t a r de Orense al corone l don 
Pedro T o r r a d o Atocha .—(Logos) . 

E L G E N E R A L M O S C A R D O E N 
L O G R O Ñ O 

L O G R O Ñ O . 1 1 . — H o y h a .pasado 

L A S S U S C R I P C I O N E S P A ­
T R I O T I C A S E N B I L B A O 

B I L B A O , 11.—La s u s c r l p c i 5 n de 
h o m e n a j e a M o l a , ab i e r t a hace u n 
mes. asciende a 48.500 pesetas; l a 
a b i u t a p a r a -la c o n s t r u c c i ó n de i n 
nuevo p a b e l l ó n a n t i t u b e r c u l o s o en 
el s a n a t o r i o de B r l ñ a , se eleva a 
653.450; ¡a de reglones devastadas, 
a Í45.00Ü y l a ¡ p e r m a n e n t e n a c i o ­
na l asciende a diez m i l l o n e s de p é ­
te las — ( L o s o i ) . 

A O R A D E C I M I E N I O D E L MI­
NISTRO D E J U S T I C I A 

V I T O R I A 1 1 — E l m i n i s t r o de Jus ­
t i c i a , en l a abso lu t a i m p o s i b i l i d a d 
de con tes ta r a los m i l l a r e s de c a r ­
tas y t e l eg ramas rec ib idos con m o ­
t i v o dej decre to r e s t ab lec iendo 'a 
c o m p a ñ í a de J e s ú s h a rogado a 
los pe r iod i s t a s que h a g a n p ú b l i c o 
su a g r a d e c i m i e n t o a en t idades y 
p a r t i c u l a r e s que se c o n g r a t u l a n por 
la p r o m u l g a c i ó n d e l m e n c i o n a d o 
d t e r e t o f i r m a d o p o r e l C a u d i l l o , * 
'-lUién debe ser expresado t o d o el 
r e c c n o c i n i l e n t o . - ( L o g o s . 

E L C O M E R C I O D E Z A R A G O Z A 
Y L A O R D E N S O B R E P R E C I O S 

Z A R A G O Z A , 11.—La C á m a r a de 
Co.-.ierclo h a d i r i g i d o u n v i b r a n t e 
l i a n a m i e n t o a los comerc ian tes , 
e x h o r t á n d o l e s a que c o l a b o r e n con 
el m a y o r en tu s i a smo e n l a d i spo­
s i c i ó n r e c i e n t e m e n t e d l c t a a a por el 
m i n i s t r o de l I n t e r i o r sobre e leva­
c i ó n de p rec ios .—(Logos ) . 
D E S P E D I D A D E M S . A N T O N I U I T T I 

Z A R A G O Z A , 11 . — E n v i s i t a de 
despedida h a l l egado M s . A n t o -
n l u t t l , n o m b r a d o N u n c i o de S. S. en 
e l C a i v a d á . V i s i t ó a las au to r idades 
y d e s p u é s f u é sa ludado e n e l p a l a ­
cio a rzob i spa l p o r numerosas p e r ­
sonas .—(Logos) . 

L O S M I N I S T R O S D E O B R A S 
P U B L I C A S Y E D U C A C I O N , 

A Z A R A G O Z A 

Z A I R A G O Z A , 11. _ E l p r ó x i m o 
v ie rnes son esperados los m i n i s t r o s 
de Obras P ú b l i c a s y de E d u c a c i ó n . 
E l p r i m e r o v iene a l a i n a u g u r a c i ó n 

El eiiDiflisíro del Aire Iraa-
c é i P l e r r e Col h m ' ú u 
su prometida noa im m 
ha c o s l a f l o j m o o o íraocos 

P A R I S 11 — L a revista "Auj 
Ecoutes" p u b l i c a ba jo e l título d» 
" U n rega lo r e a l " , l o slgulente;-
"Las personas aue ss interesan pof 
l a f o r t u n a de P ie r re Cot, se ente» 
r a n con a sombro de que con mo< 
t l v o de su p r ó x i m o casamiento 
c o n M m e . Phels , l i a encargado e t 
casa de Cas t ie r u n a joya de u í 
m i l l ó n 800.000 francos. A una aine< 
r l c a n a c é l e b r e por su fortuna evi­
d e n t e m e n t e n o se le puede ofrecei 
u n a Joya de m o d i s t i l l a : por ellj 
P i e r r e C o t h a necesitado economi» 
za r d u r a m e n t e sobre sus lURresol 
de d i p u t a d o y has ta de ministra 
p a r a poder pagar u n regalo real*. 

-OG+Q » 

Nomerosas seo íeoc ias coi 
motivo de ios mMn 

socesos^deTi íoH 
T U N E Z , 11.—Los tribunales m t . 

l i t a r e s h a n dictado numerosU 
sentencias c o n t r a aquellas perso­
nas acusadas de haber tomado 
p a r t e e n los d e s ó r d e n e s ocurridol 
en T ú n e z du ran t e el pasado mei 
de a b r i l . 

Las penas impuestas han sido d» 
m u l t a s y encarcelamiento. Todoi 
los sentenciados p e r t e n e c í a n a l» 
o r g a n i z a c i ó n nacionalista disuelta. 
U n Joven i n d í g e n a h a sido conde­
n a d o a t res a ñ o s de pris ión 'por­
que d u r a n t e el Juicio declaró qa» 
h a b l a d e r r i b a d o a u n policía. 

BaF en Francia 42 
de babitaoíes 

De los cuales solo son 
ses 39 millones y 

P A R I S 11.—faT 'estadístlcas o?" 
clalea correspondientes al 12 d* 
a i r l l de 1933 s e ñ a l a n que el 31 d« 
d i c i e m b r e de 1937 res id ían eil 
F r a n c i a 2.564.000 extranjeros, d i 
los cuales e r a n 979.000 itallanoJ, 
403.000 polacos, 450.000 españoles 1 
los res tantes de otras nacionalida­
des. 

L a p o b l a c i ó n t o t a l de Fraar i» 
e r a e n d i c h a fecha de 42 mlHonjl 
de h a b i t a n t e s , de modo que fran­
ceses solo h a b í a 39 millones y me­
d i o . 

o f i c i a l d e var ios puentes, que íu«* 
r o n destrozados por los rolos. 7 
a h o r a h a n sido reeonstruldos.-* 
( L o g o s ) . 

L O T E R I A NACIONAL 
Sorteo del 11 de Mayo de 1938 

B U R G O S , 11.—En e l sor teo do l a L o t e r í a Nac iona l , verificado •a 
e l . día. de h o y , r e s u l t a r o n D r e m i a d o s los n ú m e r o s s lgu ienw» . . 

19.700 
30.159 

780 
S7.7a5 
28.455 
25.41-3 

6.501) 
8.928 

15.092 
34,023 
42.057 
10.861 -

542 
38.822 
21.024 
35,565 
17.723 
33.771 

Pesetas 

120.0C0 
70.000 
30.000 
2.000 
2.000 
2,000 
2.O0O 
2.000 
2,000 
2000 
2.00» 
2.000 
2.009 
2,004 
2,000 
2,000 
2,000 
2.009 

Poblaciones 

M á l a g a y Oviedo . 
V i t o r i a , Ec l j a . 
C á d i z , Sev i l l a . 
Sev i l l a , I r ú n . u 
E l i zondo , G r a n a d a . 
Sa l amanca , Zaragoza, 
L e ó n . 
Zaragoza , C á d i z . 
C á d i z , M á l a g a . 
C á d i z , CORUNA^ 
G r a n a d a , Sev i l l a . 
Sev i l l a . 
H u e l v a , Burgos , 
Sevi l la , M á l a g a . 
Oviedo , Sa lamanca , 
Oviedo , Zaragoza , 
S e v ü l a , Zaragoza. 
L o g r o ñ o , G r a n a d a . 


